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APRESENTAÇÃO 

 

A educação superior tem como missão promover uma 

formação que ultrapasse a transmissão de conhecimentos 

teóricos, preparando estudantes para compreender, investigar 

e transformar a realidade em que estão inseridos. Nesse con-

texto, a iniciação científica e os projetos de extensão ocupam 

um lugar estratégico, pois aproximam o acadêmico da produ-

ção do conhecimento, da inovação e das demandas da socie-

dade. 

A iniciação científica representa a oportunidade de de-

senvolver o pensamento investigativo, a curiosidade intelec-

tual e o rigor metodológico. Ao participar de projetos de pes-

quisa, o estudante aprende a formular problemas, elaborar 

hipóteses, analisar dados, interpretar resultados e comunicar 

descobertas, competências essenciais para a formação aca-

dêmica e para o exercício profissional em diferentes áreas do 

conhecimento. 

De forma complementar, os projetos de extensão forta-

lecem o compromisso social da universidade ao estabelecer 

um diálogo permanente entre a instituição e a comunidade. 

Essas ações permitem que o conhecimento científico seja 

aplicado na resolução de problemas concretos, ao mesmo 

tempo em que enriquecem o processo formativo dos estudan-

tes por meio de experiências práticas, interdisciplinares e 

socialmente relevantes. 

A articulação entre ensino, pesquisa e extensão consti-

tui um dos pilares da educação superior, promovendo uma 

formação integral que alia conhecimento técnico, senso
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crítico, responsabilidade social e capacidade de inovação. Os 

estudantes que participam dessas atividades ampliam sua 

autonomia intelectual, desenvolvem habilidades de liderança, 

trabalho em equipe, comunicação e resolução de problemas, 

tornando-se profissionais mais preparados para os desafios 

contemporâneos. 

Este e-book foi elaborado com o propósito de apresen-

tar os fundamentos da iniciação científica e dos projetos de 

extensão, evidenciando sua importância para a trajetória aca-

dêmica e profissional. Ao longo dos artigos, serão discutidos 

conceitos, metodologias, etapas de elaboração de projetos, 

oportunidades de participação e boas práticas que podem 

orientar estudantes, docentes e instituições na construção de 

experiências acadêmicas significativas. 

Mais do que requisitos curriculares, a pesquisa e a ex-

tensão representam oportunidades de crescimento pessoal, 

desenvolvimento científico e transformação social. Espera-se 

que esta obra inspire novos pesquisadores e extensionistas a 

assumirem um papel ativo na produção do conhecimento e na 

construção de uma instituição de ensino superior cada vez 

mais conectada às necessidades da sociedade. 

 

FABIANA FROLINI MARQUES MANGILI 

DIRETORA GERAL DA FACULDADE GRAN TIETÊ 
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A ERA DA ELETRICIDADE 

 

Bruno Brancaglione1 

Janaina Aparecida Alves Scaliza2 

 

Palavras-chave: Indústria 2.0; eletricidade; iluminação; pro-

dução; fordismo. 

 

O presente trabalho foi desenvolvido com o objetivo de pro-

mover a compreensão histórica e social da eletricidade no 

contexto da Segunda Revolução Industrial. A proposta abor-

da como a invenção e a difusão da lâmpada incandescente, 

associadas ao avanço da eletrificação, transformaram a orga-

nização do trabalho, a produção industrial e os hábitos cotidi-

anos da sociedade. No campo social, a eletrificação alterou 

profundamente a vida das pessoas, pois ampliou o acesso à 

iluminação pública e doméstica, aumentou a sensação de se-

gurança nas ruas, permitiu a realização de estudos, trabalho, 

comércio e lazer no período noturno e contribuiu para a reor-

ganização da rotina familiar e urbana. Além disso, possibili-

tou a expansão de serviços essenciais, como transportes, co-

municação, hospitais, escolas e atividades comerciais, favo-

recendo maior circulação de pessoas, acesso à informação e 

melhoria das condições de conforto nas residências. Essas 

mudanças também influenciaram novos padrões de consumo 

e sociabilidade, uma vez que a iluminação elétrica e os equi-

pamentos movidos por energia passaram a integrar progressi-

vamente o cotidiano. Conforme Landes (1998), a

 
1 Autor correspondente: bbrancaglione26@gmail.com. Faculdade Gran Tietê - 

Av. 15 de Novembro, 170 - Centro, Barra Bonita – SP.  
2 Faculdade Gran Tietê - Av. 15 de Novembro, 170 - Centro, Barra Bonita – SP. 
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eletricidade modificou não apenas as fábricas, mas também a 

vida urbana, ampliando atividades noturnas, transportes e 

formas de consumo. De acordo com Hobsbawm (2014), a 

eletrificação foi uma mudança decisiva do período, contribu-

indo para a consolidação da produção em massa. Nesse con-

texto, o fordismo destacou-se pela padronização, divisão de 

tarefas e aumento da eficiência produtiva, com impactos 

econômicos e sociais profundos. Conclui-se que a eletricida-

de foi um dos principais marcos da modernização industrial, 

pois impulsionou transformações tecnológicas, produtivas e 

sociais que ainda influenciam os sistemas contemporâneos. 
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AVALIAÇÃO DA EFICÁCIA DE DIFERENTES 

INSETICIDAS NO CONTROLE DE                      

Sphenophorus levis (VAURIE) (COLEOPTERA: 

CURCULIONIDAE) NA CULTURA DA           

CANA-DE-AÇÚCAR 

 

Márcio Rogério Garcia3 

Vinicius Fernandes Canassa4 

 

Palavras-chave: Bicudo-da-cana-de-açúcar; pragas agríco-

las; MIP; controle de insetos. 

 

Sphenophorus levis (Coleoptera: Curculionidae) tem ganhado 

importância devido à sua ampla disseminação nas regiões 

produtoras de cana-de-açúcar do Brasil (CASTELIANI et al., 

2020). Os principais danos são causados na fase larval, quan-

do o inseto se alimenta dos internódios basais da planta, for-

mando galerias que comprometem o desenvolvimento, pro-

vocam amarelecimento das folhas, morte de perfilhos e falhas 

na rebrota das soqueiras (DEGASPARI et al., 1987). O obje-

tivo deste trabalho foi avaliar o efeito de diferentes insetici-

das aplicado no sulco de plantio para o controle de S. levis na 

cultura da cana-de-açúcar, sob condições de campo. Uma 

área foi plantada (cv. ‘RB005014’) em espaçamento duplo de 

1,50 x 0,90 metros entre linhas. A aplicação dos produtos foi

 
3 Autor correspondente: marcio_agricola@agricana.net. Faculdade Gran Tietê, 

Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
4 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
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realizada, por meio de pulverização costal pressurizado à CO2 

(Modelo Herbicat), dirigida sobre o sulco de plantio (volume 

de calda de 200 L/ha). O experimento foi disposto em blocos 

casualizados, sendo oito tratamentos e quatro repetições.  

Cada parcela foi constituída de 3 linhas duplas de plantio de 

12 metros de comprimento. As avaliações do número total de 

rizomas, rizomas atacados e número de larvas de S. levis fo-

ram realizadas em quatro pontos por parcela, mediante a re-

moção de quatro touceiras das linhas centrais de plantio. As 

avaliações foram conduzidas aos 90, 150 e 180 dias após a 

aplicação (DAA). A produtividade foi estimada em Kg/ha. O 

percentual de eficiência (E%) de cada tratamento foi calcula-

do através da fórmula de Abbott e as médias comparadas pelo 

teste de Fisher LS-Means (P ≤ 0,05). Conclui-se que nenhum 

tratamento interferiu no número médio total de rizomas; o 

inseticida Regent Duo, apresentaram eficiência de controle 

sobre rizomas atacados por S. levis; o Regent Duo, apresen-

tou eficiência de controle sobre larvas de S. levis sendo supe-

riores ao inseticida Engeo Pleno S até; todos os inseticidas 

apresentaram incremento de produção na cultura da cana-de-

açúcar. 
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(Brassica napus) 
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Palavras-chave: produção; eficiência; viabilidade; energia 

renovável; sustentabilidade. 

 

A canola (Brassica napus) apresenta potencial relevante para 

a produção de biodiesel por ser uma oleaginosa com teor de 

óleo adequado e possibilidade de adaptação às condições 

brasileiras (EMBRAPA TRIGO, 2020). O objeto da presente 

pesquisa foi analisar o potencial produtivo, a eficiência a via-

bilidade técnica e a sustentabilidade do biodiesel obtido a 

partir da canola, considerando sua aplicação no setor energé-

tico de transportes. Para isso foi feita uma pesquisa explora-

tória baseada em uma revisão sistemática da literatura. Os 

resultados da pesquisa mostraram que a eficiência do biodi-

esel está relacionada ao processo de transesterificação, no 

qual o óleo vegetal é convertido em ésteres capazes de substi-

tuir parcialmente o diesel mineral (KNOTHE et al., 2006). 

Verificou-se também que a viabilidade técnica do biodiesel 

pode ser observada em estudos com motores ciclo diesel, 

com desempenho satisfatório e possibilidade de redução de 

emissões (ZAGO, 2025). Assim, no contexto da energia re-

novável, o biodiesel reduz a dependência de combustíveis

 
5 Autor correspondente: elidio.cachoeira@outlook.com. Faculdade Gran Tietê, 

Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
6 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
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fósseis (INTERNATIONAL ENERGY AGENCY, 2022), o 

que evidencia que a sustentabilidade do biodiesel de canola 

relaciona-se aos ganhos ambientais e agrícolas (EMBRAPA 

TRIGO, 2020; ZAGO, 2025). Conclui-se que o biodiesel de 

canola apresenta potencial produtivo e viabilidade técnica, 

sendo uma alternativa promissora para o setor de transportes. 
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Palavras-chave: Tomada de decisão; necessidades dos clien-

tes; planejamento de produção; desenvolvimento de produtos; 

gestão de mercado. 

 

A administração metodológica conecta as necessidades do 

mercado aos processos da Engenharia de Produção, melho-

rando o planejamento, reduzindo desperdícios e aumentando 

a competitividade. Na indústria cafeeira, essa integração une 

o rigor técnico à compreensão do consumidor, evidenciado 

por pesquisas que mostram dados que os estudantes conso-

mem a bebida de forma funcional, equilibrando a dose para 

obter benefícios como concentração e ação antioxidante, ao 

mesmo tempo em que evitam excessos que poderiam causar 

insônia ou ansiedade. O comportamento identificado revela 

duas correlações centrais: primeiro, a relação entre o tempo e 

o controle de quantidade, em que o usuário regula a ingestão

 
7 Autor correspondente: luizfernandorodriguesmessias@gmail.com. Faculdade 

Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
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para manter o foco em momentos específicos; segundo a cor-

relação entre o consumo matutino e a rotina alimentar, utili-

zando o café como um gatilho de "prontidão técnica" que 

auxilia o desempenho acadêmico sem substituir as refeições 

principais. Em suma, o estudo conclui que a sustentabilidade 

do setor cafeeiro não reside apenas na excelência técnica da 

produção, mas na capacidade de alinhar essa qualidade às 

motivações funcionais e aos hábitos reais do público-alvo. 
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COMPARAÇÃO DO DESEMPENHO DE    

VARIEDADES DE CANA-DE-AÇÚCAR NA 

FORMAÇÃO DE MUDAS PRÉ-BROTADAS 

 

Beatriz Pratti13 

Meire Cristina Andrade Cassimiro da Silva14 

 

Palavras-chave: Cana-de-açúcar; mudas pré-brotadas; vigor; 

cultivares; substrato. 

 

A cana-de-açúcar (Saccharum spp.) é uma das culturas agrí-

colas mais importantes do mundo, desempenhando papel 

essencial na produção de açúcar, etanol e energia elétrica 

(EMBRAPA, 2019). Além de sua relevância econômica, a 

cana tem grande importância social, sendo responsável pela 

geração de milhões de empregos diretos e indiretos no Brasil 

(MAPA, 2023).  No contexto agrícola atual, as mudas pré-

brotadas (MPB) representam uma inovação relevante, permi-

tindo maior uniformidade, vigor inicial e rendimento no esta-

belecimento do canavial. Este trabalho teve como objetivo 

avaliar comparativamente o desempenho de três cultivares 

amplamente utilizadas no setor — RB855156, RB966928 e 

CTC 4 — na fase de formação de MPB, utilizando o substra-

to Carolina Soil. Foram analisados parâmetros morfológicos 

e biométricos, incluindo altura das plantas, número de folhas, 

massa fresca da parte aérea e das raízes, permitindo identifi-

car diferenças de vigor e desenvolvimento inicial entre os 
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genótipos. Os resultados demonstraram que a variedade 

RB966928 apresentou o melhor desempenho nas condições 

avaliadas, corroborando dados da literatura que a classificam 

como uma cultivar de elevado vigor vegetativo e ampla adap-

tabilidade. Assim, conclui-se que a escolha adequada da vari-

edade é determinante para o sucesso da tecnologia MPB e 

pode influenciar diretamente a produtividade e a uniformida-

de do canavial. 
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COMPORTAMENTO DO CONSUMIDOR DE 

WHEY PROTEIN: UMA ANÁLISE SOB A 

ÓTICA DA ENGENHARIA DE PRODUÇÃO E 

DO MARKETING 

 

Rebeca Novais Cassiano de Oliveira15 
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Palavras-chave: comunicação; produção; qualidade; consu-

mo; mercado. 

 

A integração entre Engenharia de Produção e Marketing 

permite alinhar desenvolvimento, fabricação e entrega de 

valor ao cliente, reduzindo desperdícios, conflitos entre áreas 

e aumentando a competitividade organizacional. No caso do 

Whey Protein, a Engenharia de Produção contribui com pla-

nejamento e controle da produção, qualidade, eficiência ope-

racional e análise do processo produtivo, que envolve etapas 

industriais como filtração, concentração, secagem e embala-

gem, em um sistema de alto volume e padronização. O mar-

keting complementa essa análise ao identificar preferências 

do consumidor, como sabor, praticidade e formas de consu-

mo, orientando ajustes no produto e no posicionamento de 

mercado. Com o objetivo de analisar essa relação na prática, 

foi aplicado um questionário estruturado com escala Likert a 

estudantes universitários de diferentes perfis, sobre o consu-

mo de Whey Protein no seu cotidiano. A pesquisa obteve 32 
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respostas, e sua análise dos dados, realizada por meio do mé-

todo de correlação entre as variáveis, indicou que os respon-

dentes que incorporam o whey protein em sua rotina também 

tendem a utilizá-lo em receitas do dia a dia, como panquecas 

e vitaminas, evidenciando uma forte relação entre esses hábi-

tos de consumo. Em contrapartida, observou-se uma baixa 

correlação entre o consumo diário do produto e a importância 

atribuída ao sabor no momento da compra. Esse resultado 

sugere que, embora o whey protein não seja consumido diari-

amente pela maioria dos participantes, o sabor permanece 

como um fator decisivo quando ocorre o consumo, destacan-

do a relevância de atributos sensoriais na experiência do con-

sumidor. Em relação ao conhecimento técnico sobre o con-

sumo de whey protein, os resultados apresentaram correlação 

relevante com os respondentes que afirmaram já ter inter-

rompido o uso do produto por não perceber resultados visí-

veis. Esse efeito sugere que a falta de conhecimento adequa-

do pode influenciar diretamente na descontinuidade do con-

sumo, uma vez que os efeitos do suplemento estão associados 

a resultados de médio a longo prazo, e não imediatos. Por 

fim, a influência das redes sociais e o conhecimento sobre o 

consumo adequado mostraram-se moderados e equilibrados, 

indicando espaço para atuação estratégica do marketing na 

produção. 
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IMPACTOS DAS SOFT SKILLS NO                   

MERCADO CONTEMPORÂNEO 
 

Giovanna Silva Del Pezzo17 

Amanda da Silva Ramos18 

Janaina Aparecida Alves Scaliza19 

Evandro Aparecido Pecori20 

 

Palavras-chave: soft skills; recursos humanos; admin-
istração; mercado de trabalho. 
 

Atualmente, observa-se a crescente complexidade de inser-

ção no mercado de trabalho. Assim, é evidente a importân-

cia da valorização dos conjuntos de Soft Skills, termo usa-

do para definir habilidades e competências interpessoais e 

comportamentais. A aptidão de desenvolver e identificar as 

próprias qualidades é uma característica necessária para 

alcançar o sucesso profissional e pessoal. No mercado con-

temporâneo as organizações buscam candidatos idealiza-
dos, os quais precisam de ampla capacidade técnica e con-

dutual. Contratadores, então procuram funcionários que 

agreguem valor às empresas, tenham boa comunicação, 

liderança, forte ética e profissionalismo. Compreende-se 

que somente o conhecimento não garante interações positi-

vas com outros indivíduos, as Soft Skills, demonstram ter 

função essencial para a melhoria das ações comportamen-

tais sociais. Ademais, analisa-se que mesmo que o funcio-

nário possua conhecimento em diversos assuntos, não é o 

bastante para atingir todas as metas propostas, a não ser que 

o colaborador consiga exercer na prática os conceitos
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teóricos. É preciso que as Soft Skills sejam entendidas pe-

los profissionais de todas as áreas, como educadores e clí-

nicos, pois esses trabalham sobre elementos individuais e 

específicos, mesmo que esses aspectos possuam grande 

diversidade e não perfeitos entre si. Nesse viés, quando os 

eixos genéricos são abordados auxiliam diretamente para a 

ressignificação do termo de Soft Skills, pela junção dos 
fatores do ambiente particular de cada um e por relacioná-

los com as dimensões cognitivas, conativas e afetivas. Lo-

go, mostra-se a necessidade de uma ampla valorização ao 

lidar com Soft Skills no mercado contemporâneo. 
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INDÚSTRIA 3.0 E AS TRANSFORMAÇÕES 

NO MERCADO DE TRABALHO 

 

Luiz Fernando Rodrigues Messias21 

Kamilly Vitória dos Reis22 

Anna Gabriely dos Santos23 

Andreia Lino Alves Furlaneto24 

Abraão Cintra Pereira25 

Janaina Aparecida Alves Scaliza26  

 

Palavras-chave: Automação; informática; toyotismo; robóti-

ca; globalização.  

 

A Terceira Revolução Industrial, ou Indústria 3.0, iniciada 

após 1950, foi marcada pela automação, robótica, microele-

trônica e internet nos processos produtivos, substituindo tare-

fas repetitivas por máquinas e exigindo uma mão de obra 

mais qualificada e adaptável. Este trabalho de revisão biblio-

gráfica tem como objetivo analisar os impactos da Indústria 

3.0 no mercado de trabalho, utilizando como metodologia a 

pesquisa em fontes secundárias. Um dos principais autores 

sobre o tema, Jeremy Rifkin, defende que a fusão entre tecno-

logia da informação e energias renováveis cria um novo mo-

delo econômico, gerando milhares de empregos em setores 

como TI, energia solar e programação, mas também reorga-
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nizando as relações de trabalho da hierarquia vertical para o 

“poder lateral”, onde colaboração e conhecimento técnico 

valem mais que força bruta, destacando ainda que o Brasil 

pode se tornar protagonista se adotar os pilares da revolução 

desde já.[1] Outros autores analisam o contexto brasileiro e 

mostram que o país ainda transita da Indústria 2.0 para a 3.0, 

com uso crescente de automação, robótica e programação nas 

fábricas, o que traz como consequência o risco de desempre-

go pela substituição de funções manuais e a carência de no-

vos perfis profissionais, exigindo competências digitais para 

sobreviver ao mercado, concluindo que capacitar mão de obra 

é o grande desafio para o Brasil não ficar atrás na economia-

mundo. Portanto, a Indústria 3.0 aumentou a produtividade e 

criou novas profissões, mas também ampliou a desigualdade 

entre trabalhadores qualificados e não qualificados, sendo a 

requalificação profissional sua principal demanda.[2] 
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INDÚSTRIA 4.0: TRANSFORMAÇÃO          

DIGITAL NOS PROCESSOS PRODUTIVOS 

 

Julia Rossetto27 

Luana Ferreira dos Santos28 

 Luiz Gustavo de Souza29 

Janaina Aparecida Alves Scaliza30 

 

 

Palavras-chave: Indústria 4.0; transformação digital; tecno-

logia. 

 

A Indústria 4.0 representa a transformação digital dos proces-

sos produtivos por meio da integração de tecnologias como 

Internet das Coisas, Big Data e automação avançada, promo-

vendo maior eficiência, conectividade e qualidade na produ-

ção. Nesse contexto, o presente projeto de extensão teve co-

mo objetivo analisar a aplicação dos conceitos da Indústria 

4.0 em ambientes industriais, destacando seus impactos na 

otimização dos processos produtivos e na competitividade 

das empresas. A metodologia utilizada baseou-se em revisão 

bibliográfica de artigos científicos e estudos recentes sobre o 

tema, permitindo a compreensão das principais tecnologias 

envolvidas e seus benefícios. De acordo com Lima e Pinto 

[1], a adoção dessas tecnologias contribui significativamente 

para o aumento da produtividade e inovação industrial. Além 
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disso, conforme Ferraz [2], a transformação digital exige que 

as organizações invistam na qualificação da mão de obra e na 

adaptação às novas demandas tecnológicas. Como resultado, 

observou-se que a implementação da Indústria 4.0 possibilita 

maior controle dos processos, redução de falhas e tomada de 

decisões mais assertivas. Entretanto, também foram identifi-

cados desafios, como altos custos de implantação e questões 

relacionadas à segurança da informação. Conclui-se que a 

Indústria 4.0 é fundamental para a modernização industrial, 

sendo essencial para o desenvolvimento tecnológico e eco-

nômico, ao mesmo tempo em que exige preparo estratégico 

das organizações e profissionais. 
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INDÚSTRIA 5.0 NO COTIDIANO: UMA VISÃO 

PRÁTICA A PARTIR DE EXPERIÊNCIAS           

COMUNS 

 

Rebeca Novais Cassiano de Oliveira31 

Janaina Aparecida Alves Scaliza32 

 

Palavras-chave: Indústria 5.0; tecnologia; sustentabilidade; 

automação; trabalho humano. 

 

Com base em estudos sobre Indústria 4.0/5.0 e competências 

de gestão, a atividade desenvolvida teve como objetivo apre-

sentar uma visão prática da Indústria 5.0 a partir de experiên-

cias cotidianas e profissionais, relacionando tecnologia, sus-

tentabilidade e valorização do trabalho humano (SENAI, 

2020; PEDROZO; MOTTA; JÚNIOR, 2025; RIBEIRO, 

2024). A Indústria 5.0 representa uma evolução dos modelos 

produtivos ao propor a integração entre automação, sistemas 

inteligentes e atuação humana, com foco em personalização, 

segurança, resiliência e bem-estar. A experiência como 

aprendiz técnica em mecânica na usina Raízen, em Barra 

Bonita, permitiu observar processos industriais automatiza-

dos e otimizados, evidenciando avanços tecnológicos já pre-

sentes no ambiente produtivo. No escritório de contabilidade, 

a utilização de softwares inteligentes e recursos de automação 

também demonstra essa transformação, ao reduzir tarefas 

repetitivas, organizar dados, diminuir erros e liberar profissi-

onais para atividades analíticas e de atendimento ao cliente. 
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Além disso, no cotidiano urbano, a ampliação do uso de car-

ros elétricos e de soluções sustentáveis reforça a presença 

gradual desse novo paradigma. Conclui-se que a Indústria 5.0 

não se limita às fábricas, pois influência diferentes áreas da 

sociedade ao combinar inovação tecnológica, responsabilida-

de socioambiental e centralidade humana, contribuindo para 

processos mais eficientes, seguros e alinhados às necessida-

des atuais. 

 

Referências bibliográficas 

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUS-

TRIAL (SENAI). Indústria 4.0 e Indústria 5.0 no Brasil. 

Brasília: SENAI, 2020. 

PEDROZO, D. O.; MOTTA, F. F.; JÚNIOR, J. M. Indústria 

4.0/5.0 & resiliência organizacional. Revista Produção On-

line, v. 25, n. 3, p. 5203, 2025. 

RIBEIRO, V. B. Competências dos gestores na Indústria 

5.0: estudo da indústria automotiva brasileira. Universi-

dade Estadual Paulista (UNESP), 2024. 

 

 

 

 

 

 

 



 

INDÚSTRIA 5.0: UMA NOVA ABORDAGEM 

PARADIGMÁTICA PARA A INDÚSTRIA 
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Palavras-chave: Indústria 5.0; sustentabilidade; inovação; 

tecnologia; ser humano. 

 

A Indústria 5.0 representa uma evolução do paradigma indus-

trial ao ampliar o foco da automação e da eficiência produtiva 

para uma abordagem centrada no ser humano, sustentável e 

resiliente. Este trabalho tem como objetivo apresentar os 

principais conceitos relacionados à Indústria 5.0 e discutir sua 

relevância diante dos desafios contemporâneos da produção, 

como mudanças climáticas, escassez de recursos, necessidade 

de inovação e valorização do trabalho humano. A pesquisa 

foi desenvolvida por meio de revisão bibliográfica, com base 

em autores e documentos que tratam da transição da Indústria 

4.0 para modelos produtivos mais equilibrados. Conforme 

Nahavandi (2019), a Indústria 5.0 propõe maior colaboração 

entre pessoas e tecnologias inteligentes, especialmente por 

meio da interação entre trabalhadores, robôs colaborativos e 

sistemas digitais. De modo complementar, a Comissão Euro-
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peia (2021) destaca que esse novo paradigma deve orientar a 

indústria para a geração de valor além do lucro, considerando 

o bem-estar dos trabalhadores, os limites ambientais e a ca-

pacidade de resposta das organizações. Assim, tecnologias 

como inteligência artificial, Internet das Coisas e sistemas 

ciberfísicos permanecem relevantes, mas passam a ser com-

preendidas como meios para promover inclusão, personaliza-

ção, sustentabilidade e desenvolvimento social. Conclui-se 

que a Indústria 5.0 ainda se encontra em consolidação, espe-

cialmente no contexto brasileiro, sendo necessário ampliar 

estudos e debates sobre suas aplicações nas organizações. 
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A Indústria 5.0 representa uma nova etapa dos sistemas pro-

dutivos, marcada pela integração entre tecnologias avança-

das, valores humanos e responsabilidade socioambiental. 

Diferentemente da Indústria 4.0, mais associada à automação 

e à conectividade, esse paradigma enfatiza uma produção 

centrada no ser humano, sustentável e resiliente, conforme 

discutido por Breque, De Nul e Petridis (2021). Nesse con-

texto, o presente trabalho aborda a sustentabilidade como 

elemento essencial para o equilíbrio entre produtividade, ino-
vação e preservação ambiental. A adoção de fontes renová-

veis de energia, a economia circular, a redução de resíduos e 

o uso eficiente dos recursos naturais constituem práticas rele-

vantes para diminuir impactos ambientais e ampliar a respon-

sabilidade das organizações. Além disso, a Indústria 5.0 valo-

riza a cooperação entre trabalhadores e sistemas inteligentes, 

compreendendo a tecnologia como ferramenta de apoio à 

criatividade, à tomada de decisão e à melhoria dos processos 

produtivos. Para Nahavandi (2019), essa perspectiva reforça a 

necessidade de aproximar a automação das capacidades hu-
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manas, tornando os sistemas industriais mais colaborativos e 

socialmente orientados. Dessa forma, a Indústria 5.0 consoli-

da-se como um modelo de evolução produtiva que une inova-

ção, sustentabilidade e bem-estar social, contribuindo para 

atender às demandas contemporâneas sem comprometer as 

necessidades das futuras gerações. 
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A integração entre Produção e Marketing é decisiva para a 

competitividade, pois alinha a capacidade produtiva da em-

presa às demandas do mercado. Enquanto a Engenharia de 

Produção gerencia processos e recursos de forma estratégica 

[1], o Marketing Digital fornece dados sobre o comportamen-

to do consumidor que orientam a inovação e o desenvolvi-

mento de produtos [2]. Dessa forma, essa relação permite que 

as organizações adaptem rapidamente suas operações às mu-

danças do consumidor, otimizando recursos e fortalecendo 

sua posição no ambiente competitivo [3]. O processo de pro-

dução de protetor solar começa com a formulação, onde são 

definidos os ingredientes como filtros solares, emolientes e 

conservantes. Em seguida, ocorre a pesagem e separação das 

matérias-primas em fase aquosa e oleosa. Depois, as fases são 
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aquecidas separadamente e misturadas para formar uma 

emulsão homogênea, na qual os filtros solares são incorpora-

dos. Posteriormente, a mistura é resfriada e são adicionados 

os ingredientes mais sensíveis, como fragrâncias e conservan-

tes. Por fim, o produto passa por controle de qualidade, é 

envasado, rotulado e embalado para distribuição. Neste con-

texto, a pesquisa realizada teve taxa de resposta de 12,76% 

(49 de 384), suficiente para identificar tendências. Embora o 

ideal fosse utilizar uma amostra mais ampla e representativa, 

o baixo engajamento pode indicar pouco envolvimento com o 

tema, o que já constitui um insight relevante e reforça a ne-

cessidade de inovação sensorial no setor. A análise feita 

aponta que o uso diário é diretamente impulsionado pelo me-

do de danos estéticos, como manchas e envelhecimento. No 

entanto, houve uma correlação forte negativa entre o descon-

forto sensorial e o hábito de reaplicação do produto durante o 

dia, assim como a demora na secagem e a falta de praticidade 

atuam como os principais detratores do consumo. Apesar 

dessas barreiras, existe um nicho de mercado disposto a pagar 

mais por soluções de alta performance: usuários que já utili-

zam o produto diariamente apresentam uma forte correlação 

com a disposição de investir em fórmulas premium que con-

trolem a oleosidade e não deixem resíduos. Assim, a conver-

são de novos usuários depende da evolução do produto em 

direção à multifuncionalidade e ao conforto tátil. 
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O presente trabalho consiste em uma revisão bibliográfica 
sobre os impactos ambientais, potencial agrícola e alternati-

vas sustentáveis de reaproveitamento da vinhaça na indústria 

sucroenergética, utilizando artigos científicos, livros e publi-

cações acadêmicas como metodologia de pesquisa. A vinhaça 

é um resíduo líquido gerado durante a produção de etanol a 

partir da cana-de-açúcar, apresentando coloração escura, pH 

ácido, elevada carga orgânica e altos teores de potássio [1]. 

Considerada um dos principais efluentes da indústria sucroe-

nergética, sua composição inclui nutrientes como cálcio, fós-

foro e magnésio, além de elevados índices de demanda bio-

química e química de oxigênio [2]. Quando descartada incor-
retamente, pode causar contaminação do solo, poluição das 

águas subterrâneas, eutrofização de rios e emissão de odores 

desagradáveis [3]. Apesar disso, a vinhaça é utilizada na fer-

tirrigação, fornecendo nutrientes importantes para o cultivo 

da cana-de-açúcar e aumentando a produtividade agrícola [4]. 

Entretanto, a aplicação excessiva pode provocar salinização 
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do solo, lixiviação de nutrientes e desequilíbrios químicos. 

Como alternativa sustentável, destaca-se a biodigestão anae-

róbia, tecnologia capaz de reduzir a carga orgânica da vinha-

ça e produzir biogás rico em metano, utilizado como fonte de 

energia renovável [5]. Assim, o manejo adequado da vinhaça 

contribui para sustentabilidade, eficiência energética, redução 

dos impactos ambientais e fortalecimento da economia circu-
lar no setor sucroenergético brasileiro. No Brasil, diversas 

usinas utilizam biodigestores no tratamento desse resíduo, 

reduzindo custos operacionais, ampliando a geração de ener-

gia elétrica e promovendo maior aproveitamento sustentável 

dos recursos naturais disponíveis no setor. 
 

Referências Bibliográficas  

[1] BETTIO, L. et al. Impactos ambientais da aplicação de 

vinhaça no solo agrícola. Revista Brasileira de Engenharia 

Agrícola e Ambiental, v. 25, n. 3, p. 180–188, 2021. 

[2] LANCE, F. et al. Manejo sustentável da vinhaça e seus 

efeitos no solo. Revista de Ciências Agrárias, v. 46, n. 1, p. 

45–60, 2023. 

[3] MARCHESINI, A. Caracterização e manejo da vinha-

ça na produção de etanol. Campinas: Universidade Estadual 

de Campinas, 2015. 

[4] POVEDA, M. Análise econômica e ambiental do pro-

cessamento da vinhaça com aproveitamento energético. 

São Paulo: Universidade de São Paulo, 2014. 

[5] SOUZA, R. et al. Uso da vinhaça na fertirrigação da cana-

de-açúcar. Revista Brasileira de Agricultura Irrigada, v. 9, 

n. 2, p. 75–84, 2015. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SAÚDE 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 



 

A AÇÃO DO ENFERMEIRO NA RECUPER-

AÇÃO DE PACIENTES COM AVC E AVE: 

APLICAÇÃO DA NEUROPLASTICIDADE 

POR PROFISSIONAIS DA ENFERMAGEM 

 

Helena Faber Nalin50 

Vanessa Alves de Oliveira51 

Fabiana Venegas52 

 

Palavras-chave: AVC; neuroplasticidade; enfermagem; 

reabilitação neurológica; neuroreabilitação. 

 

O Acidente Vascular Cerebral (AVC) constitui uma das 

principais causas de incapacidade funcional e mortalidade 

no mundo, ocasionando déficits motores, cognitivos, sen-

soriais e de linguagem que comprometem significativamen-

te a qualidade de vida dos pacientes. Nesse contexto, a neu-

roplasticidade destaca-se como um importante mecanismo 

fisiológico de reorganização do sistema nervoso central 

após lesões cerebrais, permitindo a recuperação parcial de 

funções neurológicas por meio de estímulos adequados e 

contínuos. O presente estudo teve como objetivo analisar a 

atuação do enfermeiro na recuperação de pacientes aco-

metidos por AVC e AVE, enfatizando intervenções rela-

cionadas à estimulação neuroplástica. Trata-se de uma re-

visão bibliográfica qualitativa realizada a partir de artigos 
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científicos publicados entre 2016 e 2026 nas bases PubMed, 

Scielo, Biblioteca Virtual de Saúde e Google Acadêmico. 

Os resultados evidenciaram que a enfermagem exerce papel 

fundamental desde a fase aguda até a reabilitação neuro-

lógica, atuando no monitoramento clínico, prevenção de 

complicações, mobilização precoce, incentivo às atividades 

de vida diária e aplicação de estímulos motores e sensoriais 

repetitivos capazes de favorecer a reorganização neural. 

Observou-se ainda que intervenções precoces, sistematiza-

das e baseadas em evidências contribuem diretamente para 

a melhora funcional, redução de sequelas e promoção da 

autonomia do paciente. Entretanto, verificou-se escassez de 

estudos de campo e ausência de protocolos específicos 

voltados à aplicação da neuroplasticidade pela enfermagem, 

evidenciando a necessidade de maior investimento científi-

co na área. Conclui-se que o enfermeiro possui papel essen-

cial na neuroreabilitação pós-AVC, sendo a neuroplasti-

cidade uma ferramenta promissora para potencializar a re-

cuperação funcional e ampliar a qualidade da assistência 

prestada. 
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O presente estudo teve como objetivo analisar criticamente os 

impactos da lógica mercadológica predominante no varejo 
farmacêutico sobre a ética profissional, a saúde mental do 

farmacêutico e o uso racional de medicamentos. Trata-se de 

uma pesquisa qualitativa, de natureza exploratória e descriti-

va, desenvolvida por meio de revisão bibliográfica narrativa, 

com análise de produções científicas, legislações e documen-

tos institucionais publicados entre 2016 e 2026. Os resultados 

evidenciam que a pressão por metas comerciais e indicadores 

de desempenho vinculados à lucratividade tende a restringir a 

autonomia técnica do farmacêutico, gerando conflitos éticos 

recorrentes entre o dever sanitário e as exigências mercado-
lógicas. Tal cenário favorece a precarização das práticas clí-

nicas, bem como contribui para o adoecimento psíquico des-

ses profissionais, sendo frequentemente associado à elevada 

incidência de sintomas compatíveis com a Síndrome de Bur-
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nout, conforme apontado em estudos recentes. Ademais, veri-

ficou-se que a lógica mercadológica enfraquece práticas clí-

nicas centradas no paciente e aumenta o risco do uso irracio-

nal de medicamentos. Conclui-se que o equilíbrio entre sus-

tentabilidade econômica e compromisso sanitário representa 

um dos principais desafios para a consolidação da atenção 

farmacêutica ética, crítica e humanizada no contexto brasilei-
ro. Nesse sentido, torna-se imprescindível o fortalecimento 

dos mecanismos de regulação e fiscalização profissional, bem 

como a implementação de políticas públicas voltadas à pro-

moção da saúde mental do farmacêutico, que assegurem au-

tonomia clínica e promovam o uso racional de medicamentos. 
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O presente trabalho analisa o potencial terapêutico da psilo-

cibina e do MDMA no tratamento da depressão resistente e 

do Transtorno de Estresse Pós-Traumático (TEPT). Diante 

das limitações dos psicofármacos convencionais, que fre-

quentemente apresentam eficácia reduzida e efeitos colaterais 

significativos, surge a necessidade de novas abordagens far-

macológicas. A metodologia consiste em uma revisão biblio-

gráfica sobre os mecanismos neurobiológicos dessas substân-

cias, com foco na modulação de receptores serotoninérgicos e 

na plasticidade neural. Os resultados indicam que a terapia 

assistida por psicodélicos pode promover melhorias rápidas e 

duradouras nos sintomas, oferecendo uma alternativa promis-
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sora para pacientes refratários. Discute-se, ainda, o papel 

fundamental do farmacêutico no controle da qualidade, segu-

rança e manejo dessas substâncias em um contexto clínico. 

Conclui-se que, apesar da necessidade de mais estudos regu-

latórios, a integração dessas terapias pode representar um 

avanço significativo na saúde mental contemporânea. 
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A Doença Celíaca é caracterizada como uma resposta 

imunomediada permanente ao glúten presente no trigo, na 

cevada e no centeio, apresentando amplo espectro de mani-

festações clínicas semelhantes às de uma doença mul-

tissistêmica, com prevalência estimada em cerca de 1% da 

população mundial [1]. Nesse contexto, observa-se um cres-

cente avanço da literatura científica acerca dos impactos da 

ingestão de glúten sobre a integridade fisiológica de indi-

víduos celíacos. As evidências demonstram que o conheci-

mento da fisiopatologia e das manifestações clínicas da 

doença pode contribuir para o diagnóstico precoce, pre-

venindo agravamentos da homeostase intestinal e a pro-

gressão de processos inflamatórios crônicos. O presente 

estudo teve como objetivo analisar, por meio de revisão 

bibliográfica, as alterações da mucosa intestinal e as conse-

quências nutricionais associadas à não exclusão do glúten 

da dieta, além de discutir a relevância do acompanhamento 

nutricional realizado por profissional habilitado no controle 

da patologia. Também foram investigadas as manifestações 

clínicas gastrointestinais e extraintestinais relacionadas à 
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doença. Trata-se de uma revisão bibliográfica narrativa real-

izada por meio das bases PubMed, SciELO e Google Schol-

ar, utilizando artigos publicados entre 2008 e 2025. Segun-

do o autor [2], a forma clássica da Doença Celíaca é carac-

terizada por sintomas de má absorção intestinal, como diar-

reia, esteatorreia, deficiência vitamínica e atraso no cresci-

mento, enquanto as formas atípicas apresentam mani-

festações extraintestinais, incluindo alterações neurológicas, 

anemia ferropriva, osteoporose e dermatite herpetiforme. A 

apresentação pediátrica foi inicialmente considerada a for-

ma clássica da patologia, entretanto atualmente reconhece-

se que a doença pode manifestar-se em qualquer faixa 

etária, inclusive em idosos [3]. Essa perspectiva também é 

reforçada por [4] que destaca o aumento do diagnóstico da 

doença celíaca em indivíduos na sétima década de vida. 

Conclui-se que a exclusão do glúten é fundamental para a 

recuperação da mucosa intestinal e prevenção de compli-

cações nutricionais e inflamatórias em indivíduos celíacos. 
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Palavras-chave: Música; musculação; psicofisiologia; moti-

vação.  

 

A música é um elemento muito presente nas academias de 

musculação, apesar de já conhecidos ainda se torna necessá-

rio sistematização dos elementos que afetam o sistema psico-

fisiológico. Evidências trazem respostas na pressão arterial, 

respostas emocionais e adesão ao exercício (Karageorghis; 

Priest, 2012). Trata-se de uma revisão bibliográfica qualitati-

va utilizando banco de dados como Google acadêmico, Pub-

med e Scielo, usando marcadores “Música”, “Musculação” e 

“Psicofisiologia”. Foram escolhidos artigos originais em por-

tuguês e inglês, que abordassem as modulações psicofisioló-

gicas induzidas pela música durante o exercício resistido. A 

música demonstrou efeito ergogênico na Percepção Subjetiva 

do Esforço (PSE) e na tolerância à fadiga, principalmente em 

BPMs maiores (Karageorghis; Priest, 2012). Na área psicoló-

gica a música atua como motivador, já a sincronização rítmi-

ca leva a uma maior sincronização do sistema neuromotor 

acarretando numa melhora do movimento (Carraça et al., 

2020). Entretanto é possível observar como os efeitos variam 

 
60 Autor correspondente: tomasela.jhonnatan@gmail.com. Faculdade Gran Tietê, 

Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
61 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 



80 | Anais do VII Encontro de Iniciação Científica e III Encontro de Extensão 

de acordo com o gênero musical, a familiaridade e o controle 

de escolha (Nascimento; Santos, 2022). Conclui-se que a 

música atua como modulador psicofisiológico durante o 

exercício resistido, mostrando resultados emocionais, cogni-

tivos e motores. Ainda se torna necessária mais análises para 

serem preenchidas as lacunas do que se trata do uso da músi-

ca individualizada durante o treino de musculação. 
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Palavras-chave: Saúde pública, direito à saúde, SUS, acesso 

universal, desigualdade social. 

 

Esse estudo tem como objetivo analisar a relevância e o sur-

gimento do Sistema Único de Saúde (SUS), destacando sua 

importância para a garantia do direito à saúde no Brasil. A 

pesquisa foi desenvolvida por meio de revisão bibliográfica e 

análise da legislação vigente, utilizando artigos, notícias e 

documentos oficiais sobre o tema. O SUS é um dos maiores 

sistemas públicos de saúde do mundo e foi criado pela Cons-

tituição Federal de 1988, que definiu a saúde como direito de 

todos e dever do Estado. Antes de sua criação, o acesso à 

saúde era restrito principalmente às pessoas que contribuíam 

para a previdência social, deixando grande parte da popula-

ção sem atendimento. Com o SUS, passou a existir a garantia 

de atendimento gratuito para os cidadãos brasileiros, assegu-

rando o princípio do acesso universal, independentemente de 
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classe social, renda ou local de residência. O sistema atua em 

diversas áreas da saúde pública, como campanhas de vacina-

ção, prevenção de doenças, atendimento de urgência e emer-

gência e distribuição de medicamentos, além de ser responsá-

vel por importantes programas de saúde pública. Apesar de 

sua grande importância social, o SUS enfrenta desafios, como 

demora no atendimento, falta de profissionais, escassez de 

recursos e superlotação hospitalar, fatores que comprometem 

a qualidade dos serviços oferecidos à população. Ainda as-

sim, o sistema continua sendo essencial para milhões de bra-

sileiros, especialmente para aqueles que não possuem condi-

ções de pagar por serviços particulares de saúde. 
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A violência obstétrica configura-se como um importante pro-

blema de saúde pública, caracterizado por práticas desumani-

zadas, intervenções sem indicação clínica e desrespeito à au-

tonomia da mulher durante o parto. Apesar dos avanços na 

assistência obstétrica, a crescente medicalização do nasci-

mento contribuiu para a manutenção de condutas intervenci-

onistas, muitas vezes dissociadas de evidências científicas. 

No Brasil, embora não exista legislação federal específica 

que tipifique a violência obstétrica, políticas públicas como a 

Rede Cegonha e a Política Nacional de Humanização estabe-

lecem diretrizes para a promoção de um cuidado seguro, ético 

e respeitoso. O estudo tem como objetivo analisar a relação 

entre violência obstétrica, desfechos neonatais adversos e o 

risco de desenvolvimento de deficiências. Trata-se de uma 

revisão integrativa da literatura, com base em publicações 

nacionais e internacionais entre 2005 e 2023. Os resultados 

evidenciam que práticas obstétricas inadequadas estão asso-

ciadas a desfechos neonatais adversos, como hipóxia, prema-

turidade, baixo peso ao nascer e trauma de parto,
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reconhecidos como fatores de risco para prejuízos no desen-

volvimento infantil (LEAL et al., 2014; DOMINGUES et al., 

2014; LANSKY et al., 2019). Observa-se elevada taxa de 

cesarianas no Brasil (>55%), com maior prevalência no setor 

privado (80–90%) em comparação ao público (40–45%), 

influenciada por fatores institucionais, culturais e assisten-

ciais (LEAL et al., 2014). Evidências indicam que a adoção 

de práticas humanizadas, com redução de intervenções des-

necessárias e valorização do protagonismo da mulher, está 

associada à diminuição de desfechos adversos neonatais 

(RATTNER, 2009). Conclui-se que a violência obstétrica 

constitui fator de risco clínico indireto, sendo a humanização 

do parto essencial para a promoção da saúde materno-infantil 

e redução de riscos evitáveis. 
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Este artigo analisa a contribuição da Psicologia Social Crítica 

no processo de inclusão de pessoas com deficiência, basean-

do-se em um estudo de caso institucional realizado na Seção 

Andorinha da Casa da Criança, em Barra Bonita – SP. A me-

todologia define-se como uma pesquisa qualitativa de caráter 

observacional, utilizando a observação participante em diver-

sos grupos assistidos pela instituição. A fundamentação teóri-

ca articula os requisitos da Psicologia Social Crítica à Terapia 

Cognitivo-Comportamental (TCC), contextualizando a evo-

lução histórica da deficiência desde as práticas excludentes 

até o paradigma contemporâneo da inclusão. Os resultados 

apontam que a manutenção de uma rotina estruturada atua 

como um regulador emocional eficaz, especialmente para 

indivíduos com Transtorno do Espectro Autista (TEA), e evi-

denciam que o ambiente físico é um determinante direto do 

bem-estar dos usuários. Revelou-se, ainda, que crenças dis-
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funcionais por parte dos profissionais podem comprometer as 

práticas inclusivas, ressaltando a relevância da TCC na rees-

truturação cognitiva e no fortalecimento da avaliação de habi-

lidades técnicas pedagógicas. Conclui-se que a efetivação da 

inclusão depende da indissociabilidade entre intervenções 

psicológicas, adequações das condições institucionais e su-

porte familiar. Recomenda-se a implementação de estratégias 

como a formação continuada e a elaboração de Planos de 

Ensino Individualizados (PEI) para a promoção da autonomia 

e da cidadania plena. 
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Com base no conceito de neurodiversidade de Judy Singer 

(1999), este trabalho compreende as diferenças neurológicas 

como variações naturais da constituição humana, que devem 

ser acolhidas socialmente [1]. O objetivo da pesquisa foi ana-

lisar a importância da inclusão de pessoas neurodivergentes 

nas empresas, considerando efeitos para os profissionais, a 

diversidade e o desempenho organizacional. A metodologia 

utilizada foi pesquisa bibliográfica, de abordagem qualitativa 

e caráter exploratório, elaborada a partir da consulta a estudos 

sobre neurodiversidade, inclusão no trabalho e práticas orga-

nizacionais inclusivas [1][2]. Os resultados indicam que a 

inclusão exige adaptações no ambiente de trabalho, respeito 

às diferentes formas de aprendizagem e comunicação e ações 
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de integração. Conclui-se que a promoção da neurodiversida-

de fortalece a responsabilidade social empresarial e pode con-

tribuir para inovação, produtividade e imagem organizacional 

positiva. 
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O presente trabalho tem por objetivo principal destacar a im-

portância do contínuo desenvolvimento biopsicossocial de 

idosos em Instituições de Longa Permanência (ILPI’s) no 

processo do envelhecimento saudável. Com base em uma 

revisão bibliográfica, constatou-se o dilema do idoso no pro-

cesso de envelhecimento em nossa sociedade, que é majorita-

riamente voltada à produtividade desenfreada, onde aquele 

que não produz deixa de ter expressão social; onde o desen-

volvimento holístico (biológico, psicológico e social) do in-

divíduo é deixado de lado, dilema tal que acaba refletindo nas 

ILPI’s, onde a falta do desenvolvimento biopsicossocial aca-

ba se intensificando.  Algumas instituições ainda continuam 

tratando o idoso em seu aspecto meramente biológico — ali-

mentação, saúde e higiene —, se esquecendo dos aspectos 

cognitivos e sociais, que, por sua vez, completam a tríade do 

desenvolvimento humano. De acordo com Gonçalves, et al. 

(2014), em pesquisas realizadas pelos autores em ILPI, cons-

tatou-se que os idosos institucionalizados apresentam alta 

probabilidade de desenvolver ansiedade, devido ao isolamen-
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to, e ao distanciamento da família, o medo de ficar só, e o 

desconforto de estar em outro local. O transtorno de ansieda-

de pode comprometer a qualidade de vida desse idoso, agra-

vando seu estado de saúde. É, pois, com base nesse contexto 

de mudanças profundas, que o trabalho do psicólogo e de 

uma rede de apoio multiprofissional se faz necessária no pro-

cesso do desenvolvimento saudável de idosos em ILPI’s, 

buscando sempre às potencialidades latentes desses indiví-

duos.  
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O tema abordado na pesquisa tende a nos mostrar como a 

nossa sociedade age com relação as pessoas com deficiências 

especiais. A inclusão destas pessoas, conforme a Declaração 

Universal de Direitos Humanos, junto da Constituição Fede-

ral de 1988, nos apresentam direitos que devem ser aplicadas 

a todas as pessoas, sem exceção. Existem várias formas de 

inclusão, mas a que iremos levar até você, é a que consiste 

em incluir crianças e adolescentes na rede regular de ensino 

público e nas escolas privadas.  Quais são as principais difi-

culdades que inviabilizam o pleno acesso da pessoa com de-

ficiência a educação?  Essa pesquisa aborda o direto a educa-

ção, defendendo a inclusão de crianças e adolescentes nas 

escolas públicas e privadas em condições iguais aos demais 

alunos.  A técnica utilizada para a construção do conhecimen-

to foi o dialético: como pesquisas em sites. A inclusão de 

alunos com deficiência nas escolas brasileiras ainda apresenta 

desafios entre o ensino público e privado. As escolas públicas 

recebem investimentos do governo para acessibilidade e 

adaptação, enquanto as privadas dependem das mensalidades 
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para custear essas melhorias. Mesmo assim, a legislação bra-

sileira garante educação inclusiva e proíbe cobranças extras 

para estudantes com deficiência. A Constituição Federal de 

1988 assegura a educação como direito de todos e dever do 

Estado, responsabilizando também as escolas privadas. O 

Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu que instituições 

particulares devem aceitar alunos com deficiência e oferecer 

adaptações necessárias sem custos adicionais às famílias.  
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doméstico. 

 

Acerca da inserção da mulher no mercado de trabalho, é váli-

do ressaltar a definição correta de conceitos como gênero e 

sexo. O sexo diz respeito às diferenças biológicas entre ho-

mens e mulheres e as determinadas funções biológicas de 

cada um, já o gênero refere-se ao papel social, ou seja, àquilo 

que é imposto pela sociedade como expressão de gênero, 

como os estereótipos de “mulher frágil” versus “homem for-

te”.  Pautado nesses estereótipos sociais, é possível observar 

que mulheres de classe baixa são mais desfavorecidas dentro 

do mercado de trabalho, sendo vistas como irresponsáveis e 

incompetentes, já mulheres de classes e cargos mais elevados 

são consideradas “menos racionais” do que homens que ocu-

pam a mesma posição. O machismo faz-se presente desde o 

nascimento, meninas brincam de “dona de casa”, e são ensi-

nadas a serem dóceis, compassivas e a se comportarem como 

“moças”. O machismo e o sexismo caracterizam-se como 
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alguns dos principais fatores da desigualdade de gênero den-

tro das corporações, as quais, em sua grande maioria, defi-

nem funções, cargos e salários com base no gênero do cola-

borador. A inserção da mulher no mercado de trabalho vem 

acompanhada de crescente discriminação, seja ela racial, se-

xual ou socioeconômica [1]. Segundo o IBGE (2024), o Bra-

sil possui aproximadamente 6 milhões de trabalhadoras do-

mésticas, sendo mais de 90% do sexo feminino, evidenciando 

a feminização do trabalho de cuidado e a desigualdade de 

gênero no mercado corporativo [2]. O trabalho doméstico 

caracteriza-se como a prestação de serviços contínuos e ge-

ralmente sem fins lucrativos, no âmbito da própria residência. 

O cuidado com a casa está presente na rotina de 90% das 

mulheres, sendo esse um dos tipos de trabalho mais precários, 

pois envolve longas jornadas, atividades exaustivas e, fre-

quentemente, ausentes de remuneração [3]. 
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O Transtorno do Espectro Autista (TEA) tem sido historica-

mente investigado com predominância de amostras masculi-

nas, o que contribuiu para a sub-representação e o subdiag-

nóstico em mulheres (Lai et al., 2015). Desde as descrições 

pioneiras de Sukhareva (1926), já se observavam diferenças 

na apresentação clínica em meninas, incluindo maior adapta-

ção social aparente, menor externalização de comportamentos 

e presença de características mais sutis, o que antecipa dis-

cussões contemporâneas sobre camuflagem social (masking). 

Evidências atuais indicam que mulheres autistas apresentam 

maior prevalência de sintomas internalizantes, como ansieda-

de e depressão, além de maior risco de ideação suicida (Cas-

sidy et al., 2018). Paralelamente, observa-se elevada incidên-

cia de manifestações somáticas, incluindo dor crônica e alte-

rações gastrointestinais. Este estudo teve como objetivo ana-

lisar, por meio de revisão integrativa, a relação entre esses 

fenômenos em mulheres com TEA, articulando achados 
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contemporâneos com contribuições históricas. Foram anali-

sados 10 estudos publicados entre 2010 e 2025. Os resultados 

sugerem uma interdependência entre sistemas emocional, 

somático e social, mediada por mecanismos como sensibili-

zação central, eixo intestino-cérebro (Mcelhanon et al., 2014) 

e alterações interoceptivas (Quattrociocchi, 2021). Propõe-se 

um modelo integrado dor–ansiedade–suicídio, no qual a dor 

atua como estressor contínuo, amplificado pela ansiedade 

(Haid; Failla; Sturm, 2025) e pelo masking, contribuindo para 

quadros depressivos e aumento do risco suicida (Hull et al., 

2017). Conclui-se que há continuidade entre descrições clíni-

cas clássicas e evidências empíricas atuais, reforçando a ne-

cessidade de uma abordagem biopsicossocial e sensível às 

especificidades do autismo feminino. 
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O bullying, como uma forma de violência nas relações esco-

lares, pode ser entendido a partir de diferentes perspectivas. 

Diferentemente da maioria das pesquisas que focalizam a 

vítima, este estudo dirige o olhar para o agressor, procurando 

entender suas motivações inconscientes [1]. Este trabalho 

buscou compreender, por meio de uma revisão bibliográfica 

exploratória de natureza qualitativa, se a agressividade pre-

sente no bullying pode ser vista como um mecanismo de de-

fesa, com foco especial no funcionamento psíquico de quem 

pratica a agressão. A pesquisa analisou estudos publicados 

entre 1996 e 2024, coletados nas bases SciELO e Google 

Acadêmico a partir dos descritores "bullying", "psicanálise" e 

"mecanismo de defesa", totalizando dez trabalhos seleciona-

dos. Os resultados indicam que comportamentos agressivos e 

repetitivos representam tentativas inconscientes de lidar com
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angústias, frustrações e experiências traumáticas não elabora-

das, mobilizando defesas primitivas como a projeção e a ne-

gação [2][3]. Constatou-se que o agressor, muitas vezes, re-

pete cenas de violência das quais foi vítima em seu contexto 

familiar, externalizando no outro o sofrimento que não con-

segue simbolizar. A discussão aponta ainda que a plateia, ao 

assistir passivamente às agressões sem intervir ou denunciar, 

acaba legitimando a violência e contribuindo para sua perpe-

tuação, funcionando como massa de manobra que valida o 

lugar simbólico do agressor [4]. Conclui-se que a psicanálise 

oferece ferramentas valiosas para uma compreensão mais 

humana e menos punitivista do agressor, auxiliando o psicó-

logo escolar a desenvolver intervenções que acolhem o so-

frimento psíquico sem dispensar a responsabilização pelos 

atos cometidos [5]. Sugere-se que futuras pesquisas aprofun-

dem as especificidades do cyberbullying, fenômeno que 

transcende os muros da escola e amplia o gozo do agressor 

diante de uma plateia virtual ilimitada. 
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A população transgênero consiste em pessoas que não se 

identificam com o gênero biológico de nascimento, assumin-

do identidades masculinas, femininas e outras para além des-

sa divisão, como pessoas não binárias [1]. Diante desse con-

texto e das especificidades que permeiam essa vivência, tor-

na-se fundamental discutir como tais questões se refletem no 

campo da saúde, especialmente no que se refere à assistência 

em cuidados paliativos. Os cuidados paliativos são aborda-

gens terapêuticas voltadas ao manejo do sofrimento diante da 

ausência de cura, tendo como principal objetivo o controle da 

dor e o cuidado ampliado centrado no paciente [2]. O objeti-

vo deste trabalho consistiu em destacar as necessidades da 

comunidade trans no que diz respeito aos cuidados paliativos, 

bem como evidenciar as medidas que os profissionais de
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saúde devem adotar para respeitar esses indivíduos dentro de 

sua realidade em seus últimos momentos de vida. Para isso 

foi realizada uma revisão bibliográfica narrativa de caráter 

qualitativo, alternativa eficaz nas ciências psicológicas por 

possibilitar uma visão ampla sobre o fenômeno [3]. A busca 

foi realizada nas bases de dados Scielo, utilizando como des-

critores “pessoas transgênero”, “cuidados paliativos”, “saú-

de”, “respeito” e “identidade”, reunindo cinco artigos no pe-

ríodo de 2023 à 2025. Os resultados demonstram que as bar-

reiras institucionais afastam essa população dos serviços de 

saúde, e que o acesso a cuidados paliativos livres de discri-

minação é um direito essencial à saúde física e mental [2] [4]. 

Além disso, devem ser consideradas as necessidades como o 

respeito ao nome social e identidade de gênero, presença da 

família de escolha, participação nas decisões e continuidade 

de tratamento hormonal [2] [4]. Em conclusão, evidencia-se a 

importância dos cuidados paliativos afirmativos para as pes-

soas trans e da garantia de espaços assistenciais que respei-

tem essas identidades e esses corpos, bem como da inclusão 

do tema nas políticas públicas de saúde [2]. 
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O feminicídio representa uma das mais graves violações aos 

direitos humanos das mulheres, revelando não apenas a vio-

lência de gênero, mas também a falha do Estado na preven-

ção de crimes anunciados. Em grande parte dos casos, as ví-

timas já haviam registrado boletins de ocorrência, solicitado 

medidas protetivas ou demonstrado sinais evidentes de risco 

antes da consumação do crime. O presente estudo possui co-

mo objetivo analisar o feminicídio como crime evitável, des-

tacando a omissão estatal diante de sinais prévios de violên-

cia doméstica e familiar. A metodologia utilizada baseia-se 

em pesquisa bibliográfica e documental, por meio da análise 

da legislação brasileira, especialmente a Lei Maria da Penha 

e a qualificadora do feminicídio prevista no Código Penal, 

além de doutrinas, artigos científicos e jurisprudências relaci-

onadas ao tema. Os resultados demonstram que a ausência de 

fiscalização efetiva das medidas protetivas, a morosidade do 

sistema judiciário e a insuficiência de políticas públicas de 

acolhimento contribuem significativamente para o aumento 
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dos casos de feminicídio no Brasil. Observa-se que muitos 

crimes poderiam ser evitados caso houvesse atuação preven-

tiva mais eficiente dos órgãos responsáveis pela proteção das 

vítimas. Conclui-se que o combate ao feminicídio exige atua-

ção integrada entre Estado, sistema judiciário, segurança pú-

blica e assistência social, visando garantir proteção efetiva às 

mulheres em situação de vulnerabilidade e impedir que sinais 

prévios de violência sejam ignorados. 

 

Referências Bibliográficas 

[1] BRASIL. Lei nº 11.340, de 7 de agosto de 2006. Lei Ma-

ria da Penha. Brasília: Presidência da República, 2006. 

[2] BRASIL. Decreto-Lei nº 2.848, de 7 de dezembro de 

1940. Código Penal Brasileiro. Brasília: Presidência da Re-

pública, 1940. 

[3] BIANCHINI, Alice. Lei Maria da Penha: aspectos as-

sistenciais, protetivos e criminais da violência de gênero. 

São Paulo: Saraiva, 2018. 

[4] NUCCI, Guilherme de Souza. Código Penal Comenta-

do. Rio de Janeiro: Forense, 2023. 

[5] CERQUEIRA, Daniel et al. Atlas da Violência 2025. 

Brasília: IPEA, 2025. 

 

 

 

 

 



 

HOMICÍDIOS NO BRASIL:                             

UM PROBLEMA DE TODOS 

 

João Vitor Stela Mendes91 

Sidnei R. Pereira92 

 

Palavras-chaves: Homicídio; Brasil; código penal. 

 

A violência letal configura-se como um dos maiores desafios 

da segurança pública e do desenvolvimento social no Brasil, 

impactando diretamente a qualidade de vida e a sensação de 

segurança da população. O presente trabalho analisa o fenô-

meno do aumento do homicídio no país, utilizando como 

metodologia uma pesquisa bibliográfica de caráter qualitativo 

e o levantamento de dados estatísticos quantitativos junto a 

plataforma do Conselho Nacional de Justiça. Juridicamente, o 

homicídio é definido pelo Artigo 121 do Código Penal como 

o ato de uma pessoa causar a morte de outra, podendo ser 

classificado em diferentes modalidades conforme a intenção e 

as circunstâncias do crime. No homicídio doloso, o agente 

possui a intenção de matar, enquanto no homicídio culposo a 

morte ocorre sem tal intenção; já o homicídio qualificado é 

marcado por circunstâncias graves, como crueldade ou em-

boscada, ao passo que o homicídio privilegiado decorre de 

fatores que podem reduzir a pena, como agir sob forte emo-

ção após injusta provocação. A análise dos dados revela que, 

em 2023, o Brasil registrou aproximadamente 45,7 mil mor-
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tes violentas, motivadas por fatores complexos como a atua-

ção de facções criminosas, o tráfico de drogas, a desigualdade 

social, a pobreza e falhas na segurança pública (Brasil/CNJ, 

2024). Um dado alarmante é que os jovens entre 15 e 29 anos 

representam quase metade dos homicídios registrados, evi-

denciando a vulnerabilidade dessa faixa etária. Diante desse 

cenário, torna-se necessário o fortalecimento de mecanismos 

estatais e da sociedade civil para reduzir a violência, focando 

em melhorias estruturais na segurança, no controle de armas 

e, fundamentalmente, na promoção de uma cultura voltada 

para a educação e o desenvolvimento social. 
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IMPACTOS DO USO DE VIDEOGAMES 

 

Bruno Brancaglione93 
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Palavras-chave: Videogame, comportamento, raciocínio, 

reflexo e produção. 

 

Nos dias contemporâneos, as empresas enfrentam muita con-

corrência e consumidores cada vez mais exigentes, não basta 

apenas produzir bem ou reduzir custos, diante desse cenário o 

marketing deixa de ser apenas propaganda e passa a ajudar as 

empresas a tomar decisões mais estratégicas. O marketing 

influencia diretamente na resolução de problemas nas organi-

zações [1]. Isso reforça que a produção deve estar alinhada 

com o mercado para evitar falhas como excesso ou falta de 

produtos, [2] além disso, [3] destaca que compreender o mer-

cado é fundamental para se destacar da concorrência. Nesse 

contexto, unir marketing e produção permite que as empresas 

tomem decisões mais estratégicas e entreguem maior valor ao 

cliente. O processo de fabricação dos consoles de última ge-

ração tem características marcantes da indústria 4.0, onde 

dezenas de robôs trabalham de forma sincronizada, a linha de 

produção é totalmente automatizada, ou seja, os robôs fazem 

praticamente tudo, desde colocar os microchips minúsculos 

na placa mãe até dobrar os cabos e parafusar a carcaça. A 

partir da análise dos dados obtidos por meio da matriz de 

 
93 Autor correspondente: bbrancaglione26@gmail.com. Faculdade Gran Tietê, 

Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
94 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 



116 | Anais do VII Encontro de Iniciação Científica e III Encontro de Extensão 

correlação, 30 pessoas responderam ao questionário relacio-

nado ao uso de videogames, podemos concluir que existem 

relações significativas entre frequência de uso, o tempo dedi-

cado aos jogos e fatores emocionais como alivio do estresse e 

a sensação de desconforto quando não se joga, observou tam-

bém que variáveis como “jogar todos os dias” apresentam 

forte correlação entre si, sugerindo um comportamento de uso 

intenso, esse resultado reforça a ideia que uso frequente pode 

estar associado não apenas ao entretenimento, mais também 

funcionam como mecanismos de compensação emocional.  
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Palavras-chave: Uso de telas na infância; impactos emocio-

nais do uso de telas; excesso de telas. 

 

Este trabalho tem como objetivo analisar as evidências cientí-

ficas sobre os impactos negativos do uso excessivo de telas 

durante a infância, com ênfase nas possíveis consequências 

emocionais, considerando o tempo de uso dos dispositivos e 

desvendar o papel dos familiares diante dos impactos causa-

dos. Crianças e adolescentes nascidos a partir de 2010, cha-

mados de Geração Alpha, crescem em um mundo altamente 

tecnológico, o que tem levado à substituição de brincadeiras 

tradicionais por dispositivos eletrônicos, tendência que deve 

aumentar com o tempo. [1]. Para isso, foi realizada uma revi-

são sistemática na base de dados: Google Acadêmico e Sci-

ELO resultados indicam que crianças que utilizam telas em 

excesso, especialmente sem supervisão e limites de tempo, 

podem apresentar consequências significativas, como altera-

ções emocionais, incluindo ansiedade e sintomas depressivos, 

dificuldades na atenção e problemas na regulação do sono. 

[2]. Além disso, destaca-se a importância de supervisão e da 
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definição de limites de tempo de uso de acordo com cada 

idade, como medidas importantes para reduzir os efeitos ne-

gativos durante a infância e ao longo do desenvolvimento 

infantil. [3]. Sugere-se, com base no Parecer nº 36/2021 do 

CFP, a criação de políticas públicas para proteger crianças e 

adolescentes dos riscos dos jogos eletrônicos, como conteú-

dos inadequados e práticas predatórias, além da conscientiza-

ção e regulamentação do setor. Concluímos que essa proteção 

deve ser responsabilidade conjunta da família, do Estado e da 

sociedade, visando reduzir impactos negativos no desenvol-

vimento infantil. [4]. 
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Palavras-chave: Inclusão; neurodiversidade; acessibilidade; 

políticas de inclusão; diversidade. 

 

O trabalho ocupa papel relevante na vida social, pois pode 

oferecer segurança econômica e espaço para que as pessoas 

contribuam com seus talentos e habilidades, fortalecendo sua 

participação social. Estudos apontam que ter um emprego 

pode contribuir para a autoestima e para a conexão entre o 

indivíduo e a sociedade. Apesar dos avanços legais e das po-

líticas de inclusão voltadas às pessoas com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA), ainda existem dificuldades para o 

acesso, a permanência e o desenvolvimento desses profissio-

nais nas organizações. Embora a Lei nº 12.764/2012 e a Lei 

Brasileira de Inclusão (LBI) reconheçam direitos fundamen-

tais, como o trabalho e a educação inclusiva, persistem desa-

fios entre o que está previsto na legislação e sua aplicação 

prática. Algumas empresas limitam-se ao cumprimento for-

mal de exigências legais, sem promover adaptações culturais 
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e estruturais suficientes para favorecer a inclusão. Além dis-

so, a falta de incentivos, infraestrutura adequada e profissio-

nais capacitados pode dificultar a concretização dos direitos 

assegurados. [2] Assim, a inclusão não se resume à contrata-

ção, mas envolve a construção de um ambiente acolhedor, 

funcional e comprometido com o desenvolvimento e a auto-

nomia das pessoas com TEA. [1] A inclusão de neurodiver-

gentes representa uma possibilidade de transformação nas 

práticas corporativas, ao incentivar ambientes mais inclusivos 

e acessíveis. A neurodiversidade abrange condições como 

TEA, TDAH e dislexia, sendo compreendida como uma vari-

ação do funcionamento humano. No ambiente de trabalho, 

essas diferenças podem se manifestar na comunicação, no 

processamento sensorial e na interação social, exigindo polí-

ticas de inclusão que considerem necessidades individuais 

além de diagnósticos formais. No contexto acadêmico, embo-

ra dados do INEP indiquem que cerca de 2% dos estudantes 

do ensino superior declararam possuir alguma deficiência em 

2020, a inclusão de neurodivergentes ainda é pouco debatida, 

o que demonstra a necessidade de ampliar essa discussão. 
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Palavras-chave: Música; saúde mental; musicoterapia. 

 

A música está presente na história da humanidade desde os 

tempos mais antigos, sendo utilizada como forma de comuni-

cação, expressão de sentimentos e interação social. Ao longo 

do tempo, consolidou-se como um elemento relevante na vida 

coletiva, por permitir a conexão entre indivíduos e a trans-

missão de experiências emocionais [1]. Além disso, a litera-

tura aponta que a música pode atuar sobre áreas cerebrais e 

processos fisiológicos relacionados ao humor, ao sono, ao 

estado de ânimo e ao bem-estar [3]. Este trabalho tem como 

objetivo analisar, com base em fontes bibliográficas, de que 

maneira a música influencia o humor e as emoções, desta-

cando seus efeitos sobre neurotransmissores, respostas fisio-

lógicas, saúde mental e possíveis aplicações terapêuticas. 

Como resultados, constatou-se que a literatura consultada 

indica que a música pode estimular neurotransmissores asso-
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ciados ao prazer, ao relaxamento e ao bem-estar, como do-

pamina, endorfina, ocitocina e serotonina [3]. Esse conjunto 

de efeitos contribui para alterações emocionais positivas e 

pode auxiliar na redução do estresse e na promoção do equi-

líbrio psicológico. A escuta musical também pode provocar 

mudanças na frequência respiratória, nos batimentos cardía-

cos e nos ritmos elétricos cerebrais, de acordo com o ritmo e 

a melodia utilizados [2]. O levantamento bibliográfico tam-

bém indica que abordagens terapêuticas baseadas na música, 

como a musicoterapia, têm sido utilizadas em diferentes con-

textos, incluindo desenvolvimento infantil, tratamento de 

transtornos psiquiátricos e apoio a pessoas com dificuldades 

de comunicação oral [1]. Dessa forma, a música não se limita 

ao entretenimento, pois pode atuar como recurso de expres-

são, interação social e promoção da saúde emocional. Por 

isso, considera-se que a música exerce influência significati-

va sobre o humor e as emoções, por envolver respostas fisio-

lógicas, cognitivas e afetivas. Também se observa que sua 

aplicação em práticas terapêuticas pode favorecer o bem-estar 

e contribuir para a saúde mental, especialmente quando utili-

zada de forma planejada e fundamentada em evidências cien-

tíficas. 
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O presente trabalho é obra de uma pesquisa bibliográfica qua-

litativa, que busca refletir sobre novas metodologias de ensi-

no, como o Blended Learning ou Ensino Híbrido, para con-

tribuir positivamente no aprendizado dos educandos, pois 

sabemos que a educação, especialmente no Brasil, está ultra-

passada, o que nos faz refletir a buscarmos metodologias di-

ferenciadas e inovadoras para aguçar a curiosidade dos edu-

candos e trazer mais prazer e significação no aprendizado, 

uma vez que os estudantes já estão neste novo modelo de 

vida que utiliza diariamente a Tecnologia. Mostrando a con-

ceituação deste novo modelo, que chegou ao nosso país re-

centemente, com influência dos Estados Unidos (pioneiro 

desta metodologia ativa) através de professores pesquisado-

res, e suas contribuições sobre o que é o ensino híbrido, as 

condições para ser colocado em prática, a motivação de pro-

fessores e alunos, o preparo desses educadores e educandos, a 

estruturação das escolas até o funcionamento da avaliação 
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desta metodologia, bem como os excelentes resultados que 

vêm apresentando no momento atual pelo qual nossa socie-

dade, como um todo, atravessa. 
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Palavras-chave: LGBT+; família; homossexualidade; saúde 

mental. 

 

A família pode ser compreendida como um sistema organiza-

do por padrões de interação, no qual seus membros se influ-

enciam mutuamente, contribuindo para o desenvolvimento 

emocional, social e identitário dos indivíduos [1]. Nesse con-

texto, a construção da identidade sexual está diretamente re-

lacionada às dinâmicas familiares, especialmente no que se 

refere às formas de comunicação, aceitação e validação das 

experiências subjetivas. Apesar dos avanços sociais e legais, 

pessoas homossexuais ainda enfrentam processos de margi-

nalização e preconceito, sobretudo no ambiente familiar, im-

pactando negativamente na saúde mental do indivíduo. As-

sim, a ausência de apoio familiar e a presença de práticas 

discriminatórias ou corretivas contribuem para o sofrimento 

psíquico, baixa autoestima e dificuldades no desenvolvimento 

da identidade [2]. O objetivo deste estudo foi compreender a 

relação entre as dinâmicas familiares e o sofrimento psíquico 

de pessoas homossexuais, considerando a influência de fato-

res culturais, sociais e religiosos nos processos de aceitação e 

rejeição. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, de 
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abordagem qualitativa e natureza exploratória, realizada por 

meio de buscas nas bases de dados Google Acadêmico, Sci-

elo, LILACS e Biblioteca Virtual em Saúde. Foram analisa-

dos 20 estudos que abordam a relação entre família, saúde 

mental e vivências de pessoas homossexuais. Os resultados 

indicam que contextos familiares marcados pela aceitação 

estão associados a melhores indicadores de saúde mental, 

como autoestima, bem-estar emocional e fortalecimento de 

vínculos. Em contrapartida, a rejeição familiar, contribui para 

experiências de não pertencimento, desvalorização, isolamen-

to social e desenvolvimento de sintomas ansiosos e depressi-

vos. Verificou-se ainda que fatores culturais, sociais e religi-

osos influenciam significativamente essas dinâmicas, ao sus-

tentarem normas que regulam a sexualidade. Conclui-se que 

o sofrimento psíquico deve ser compreendido a partir de uma 

perspectiva relacional e social, destacando-se a importância 

da atuação da Psicologia na promoção de práticas éticas, in-

clusivas e afirmativas. 
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Palavras-chave: Violência doméstica; neurociência; prote-

ção integral; ancestralidade; traços de caráter. 

 

A violência doméstica contra a mulher é frequentemente 

abordada pelo Estado apenas em seu estágio de agressão con-

sumada, sob a ótica da Lei Maria da Penha. Contudo, as me-

didas repressivas isoladas têm se mostrado insuficientes para 

interromper a reprodução sistêmica deste fenômeno. A tese 

central desta pesquisa sustenta que a violência doméstica é a 

consequência tardia da inobservância do Princípio da Prote-

ção Integral (Art. 227, CF) durante a infância. O objetivo 

deste trabalho é analisar como o ambiente doméstico violento 

atua como um modelador cognitivo, onde a criança, através 

dos neurônios-espelho e do estresse tóxico, internaliza pa-

drões de dominação e submissão que se perpetuam na vida 

adulta. A metodologia consistiu em uma análise interdiscipli-

nar unindo o Direito de Família, a Neurociência do Compor-

tamento e a Análise Corporal. Constatou-se que a exposição à 

violência gera alterações biológicas mensuráveis, como a 

hipertrofia da amígdala e o comprometimento do córtex pré-

frontal, prejudicando a empatia e o controle de impulsos. Ju-
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ridicamente, essa lesão à integridade mental é reconhecida 

pelo STJ (REsp 1.675.874/MS) como dano in re ipsa. Além 

disso, observou-se a influência de padrões ancestrais de so-

brevivência, onde crenças de "servidão perfeita" ainda ope-

ram no inconsciente de mulheres vulneráveis. Conclui-se que 

a solução para a violência doméstica exige uma reengenharia 

mental baseada na neuroplasticidade autodirigida e em uma 

educação parental interdisciplinar que rompa o ciclo transge-

racional de dor, garantindo que a infância seja um solo de 

segurança e autonomia.  
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O ESTADO E A RELAÇÃO COM O NARCO-

PENTECOSTALISMO 
 

Juliana Borges Scatimburgo111 

Jóhidson André Ferraz de Oliveira112 

 

Palavras-chave: Narcopentecostalismo; políticas públicas; 

laicidade do Estado. 
 

Este estudo analisa o papel do Estado brasileiro diante do 

fenômeno do narcopentecostalismo em comunidades periféri-

cas, destacando como a ausência de políticas públicas e a 

atuação penal seletiva favorecem o fortalecimento de estrutu-

ras criminosas associadas ao uso instrumental da religião. A 

pesquisa tem como objetivo compreender de que maneira a 

omissão estatal e a adoção de políticas predominantemente 

repressivas contribuem para o fortalecimento do narcopente-

costalismo e para a violação de direitos fundamentais em 

comunidades periféricas. A pesquisa possui natureza qualita-

tiva e abordagem interdisciplinar, articulando Direito Consti-

tucional, Criminologia Crítica e Sociologia da Religião. O 

método adotado baseou-se em revisão bibliográfica e docu-

mental, utilizando artigos científicos, reportagens investigati-

vas, normas jurídicas e jurisprudências do Supremo Tribunal 

Federal e do Superior Tribunal de Justiça. O referencial teóri-

co fundamenta-se nos conceitos de governamentalidade, de 

Michel Foucault, necropolítica, de Achille Mbembe, e Direito 

Penal Simbólico, de Eugenio Raúl Zaffaroni (ZAFFARONI, 

1991). A análise demonstra que a atuação estatal ocorre de 

forma contraditória: ausente na efetivação de direitos sociais 
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básicos e fortemente presente por meio de políticas repressi-

vas e operações policiais militarizadas. Essa dinâmica contri-

bui para a manutenção da violência, da exclusão social e do 

fortalecimento do poder paralelo em comunidades periféricas 

(FERREIRA, 2022). Também são discutidas práticas de into-

lerância religiosa contra religiões afro-brasileiras, associadas 

à imposição de padrões neopentecostais por grupos crimino-

sos, conforme reportagens investigativas sobre o domínio 

territorial exercido por facções vinculadas ao discurso religi-

oso (AGÊNCIA PÚBLICA, 2020). Os resultados indicam 

que a precariedade de serviços públicos essenciais favorece a 

consolidação de facções criminosas que assumem funções de 

organização social e controle territorial. Verificou-se ainda 

que a omissão estatal na proteção da diversidade religiosa 

compromete princípios constitucionais, como a laicidade do 

Estado e a liberdade de crença. Conclui-se que o enfrenta-

mento do narcopentecostalismo exige políticas públicas inte-

gradas, voltadas à inclusão social, à proteção da pluralidade 

religiosa e à efetivação dos direitos fundamentais, superando 

a lógica exclusivamente repressiva. 
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O HOLOCAUSTO DE BARBACENA E A      

RESPONSABILIDADE CIVIL DO ESTADO 

POR VIOLAÇÕES DE DIREITOS HUMANOS 

 

Danielli Nayara de Moura113 

 

Palavras-chave: Direitos humanos; hospital colônia de Bar-

bacena; responsabilidade do estado; violência institucional; 

abandono institucional. 

 

A garantia dos direitos humanos e da dignidade da pessoa 

humana deve estar presente em todas as instituições respon-

sáveis pelo cuidado e proteção da população. Entretanto, ao 

longo da história, muitos indivíduos em situação de vulnera-

bilidade foram submetidos a condições de abandono, violên-

cia e exclusão social dentro de instituições psiquiátricas. Este 

estudo analisa um dos maiores casos de violação de direitos 

humanos no Brasil: o Hospital Colônia de Barbacena, locali-

zado em Minas Gerais, marcado por internações indevidas, 

fome, maus-tratos e abandono institucional, causando várias 

mortes no decorrer do século XX (ARBEX, 2013). O objeti-

vo deste trabalho é analisar a grave violação dos direitos hu-

manos ocorrida no Hospital Colônia de Barbacena, destacan-

do a responsabilidade do Estado e os impactos jurídicos e 

bioéticos desse caso. Trata-se de uma pesquisa qualitativa do 

tipo revisão de literatura, desenvolvida a partir da análise de 

livros, artigos científicos e documentos legais sobre direitos 

humanos. À luz da Constituição Federal de 1988, o Estado é 
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responsabilizado pelo artigo 37, § 6°, pelos danos causados 

às vítimas e familiares (BRASIL, 1988). Segundo os princí-

pios da bioética, é evidente a desumanização dos pacientes 

privados de liberdade e autonomia sobre o próprio corpo, os 

quais foram submetidos a internações compulsórias abusivas, 

vivendo em situações de extrema precariedade quanto à saú-

de e à assistência básica (ARBEX, 2013). Assim, o caso evi-

dencia a extrema necessidade da responsabilização da autori-

dade estatal e da reparação histórica, preservando a memória 

de todas as vítimas dessa tragédia, como forma de evitar a 

repetição de tais acontecimentos e garantir especialmente a 

efetivação e preservação dos direitos e garantias fundamen-

tais. 
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O IMPACTO DO BURNOUT NO AMBIENTE 

DE TRABALHO 

 

Marieli Frizzon114 
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Palavras-chave: burnout; desempenho organizacional; bem-

estar corporativo. 

 

O burnout constitui um problema relevante no ambiente de 

trabalho, pois está associado à exaustão emocional, à desper-

sonalização e à redução do senso de realização profissional. 

Seus efeitos alcançam os trabalhadores e as organizações, 

podendo comprometer a saúde mental, o engajamento, a pro-

dutividade, o clima interno e a permanência dos colaborado-

res [1]. O objetivo da pesquisa foi analisar os impactos do 

burnout no ambiente de trabalho e identificar estratégias or-

ganizacionais de prevenção, com ênfase na promoção da saú-

de mental e do bem-estar corporativo. A metodologia adotada 

foi a revisão bibliográfica, de abordagem qualitativa e caráter 

exploratório-descritivo. Os dados e informações
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foram obtidos por meio da leitura, seleção e análise de publi-

cações acadêmicas disponíveis em meio digital, especialmen-

te estudos relacionados à qualidade de vida no trabalho, saú-

de mental, síndrome de burnout e práticas preventivas nas 

organizações. Como base principal, foram utilizados traba-

lhos que discutem o burnout, seus efeitos e medidas de en-

frentamento no contexto organizacional [1][2]. A análise das 

informações indica que o burnout pode provocar perda de 

motivação, afastamento das atividades, queda no desempenho 

e sensação de esgotamento físico e emocional. No âmbito 

institucional, pode favorecer erros, absenteísmo, rotatividade 

e redução da capacidade de inovação. Os estudos consultados 

também evidenciam que a atuação dos gestores é essencial 

para prevenir o problema, especialmente por meio de lideran-

ça humanizada, comunicação transparente, definição de limi-

tes entre vida profissional e pessoal, pausas estratégicas, 

ações educativas e programas de bem-estar. Conclui-se que o 

burnout deve ser tratado como desafio organizacional e não 

apenas individual. A prevenção, quando incorporada à cultura 

da empresa, contribui para ambientes mais saudáveis, produ-

tivos e sustentáveis, além de fortalecer o cuidado com os co-

laboradores e os resultados institucionais. Essa perspectiva 

reforça a necessidade de ações contínuas, planejadas e sem-

pre avaliadas periodicamente. 
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O IMPACTO DO PROJETO DE LEI N°4/2025 

NO DIREITOS SUCESSÓRIOS DE CÔNJUGES 

E COMPANHEIROS 

 

Ana Clara de Moura Botura119 

 

Palavras-chave: Espólio; sucessão; impacto; mudanças. 

 

O Código Civil Brasileiro sofrerá mudanças significativas em 

seu texto caso haja aprovação do projeto de lei n⁰ 4/2025², 

alterando os direitos sucessórios nele previstos. Assim, o in-

tuito da presente pesquisa qualitativa é verificar o impacto 

dessa alteração na Comarca de Barra Bonita, SP, por meio de 

revisão de literatura e análise comparada entre inventários 

arquivados no Cartório de Notas e Anexos de Barra Bonita, 

SP. Preliminarmente, se pode perceber que a nova Lei trará 

possível exclusão dos cônjuges e companheiros do rol de 

herdeiros necessários, assim não mais sendo obrigatoriamente 

incluídos¹ na concorrência de herança, apenas se tornando 

herdeiros automáticos caso não haja descendentes ou ascen-

dentes em linha reta para herdar o espólio. Conforme Reina et 

al (2025)⁴, essas mudanças visam atender às novas necessi-

dades da sociedade atual, em que há uma diversidade de 

constâncias familiares e a divergência consequência entre 

cônjuges é reduzida quando comparada à época em que o 

Código entrou em vigência, assim não havendo mais a neces-

sidade do direito, caracterizado como de caráter protetivo aos 

cônjuges, continuar a existir, ressaltado o fato de que, proces-

sos litigiosos se estendem demasiadamente justamente pela 
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concorrência dos cônjuges com os demais herdeiros necessá-

rios. Ainda assim, Oliveira et al (2025)³, bem como o artigo 

anteriormente referido, defende que, atualmente, a igualdade 

entre cônjuges referida é muito mais formal do que material, 

constatando-se que determinadas alterações sugeridas podem 

implicar uma diminuição da proteção conferida aos herdeiros 

atualmente reconhecidos como necessários, com especial 

destaque para as mulheres. Desse modo, conclui-se que, ante 

as mudanças em questão, uma parcela majoritária da popula-

ção será afetada por estas e acarretarão impactos de caráter 

social negativos mais influentes do que os positivos. 
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O USO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS DE 

INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NA 
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DEFICIÊNCIA AUDITIVA 
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Palavras-chave: Capacitação; educação inclusiva; pessoa 

com deficiência auditiva; tecnologias digitais de informação e 

comunicação. 

 

O presente trabalho tem por finalidade apresentar a importân-

cia do uso de novas tecnologias digitais de informação e co-

municação no processo de ensino-aprendizagem da pessoa 

com deficiência auditiva. As pessoas com deficiência têm 

direito assistido por uma série de leis e decretos da educação, 

inclusive na sala de aula regular; todavia, esse processo de 

inclusão é caracterizado por inúmeras falhas, principalmente 

em decorrência da falta de recursos e muitas vezes, pelo des-

preparo das pessoas envolvidas. Em se tratando das pessoas 

com deficiência auditiva, foco desse trabalho, o uso das Tec-

nologias Digitais de Informação e Comunicação possibilitam 

a acessibilidade visual, o que por sua vez favorece e propor-

ciona espaços para o desenvolvimento íntegro do estudante. É 

importante destacar, que o envolvimento e preparo do profis-

sional/professor que trabalha com o aluno com deficiência 

auditiva deve ser contínuo, visto que, por meio dessas tecno-

logias, abre-se um leque de oportunidades para a inclusão 

escolar e social do mesmo. Diante disso, esse ensaio corrobo-
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ra com a temática da educação e inclusão social de pessoas 

com deficiência auditiva a partir do uso de tecnologias digi-

tais, bem como, sobre a importância da capacitação de profis-

sionais da educação para o manejo assertivo das tecnologias 

inclusivas.  
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PERCEPÇÃO SOBRE A PÓS-GRADUAÇÃO 

ENTRE ALUNOS DE GRADUAÇÃO 
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Palavras-chave: Educação; especialização; marketing; ad-

ministrador; profissional. 

 

O marketing e a administração estão interligados no fortal-

ecimento das empresas e na competitividade do mercado. 

Nesse contexto, a pós-graduação tem se tornado um fator 

importante para o crescimento e reconhecimento profission-

al [1]. Este estudo teve como objetivo analisar a relação 

entre a especialização profissional, o reconhecimento no 

trabalho e a aplicação prática dos conhecimentos adquiridos 

durante a pós-graduação [2]. A pesquisa possui caráter 

quantitativo e descritivo, realizada por meio de um questio-

nário online anônimo aplicado em um grupo de WhatsApp 

com 384 participantes, obtendo 35 respostas, corresponden-

do a aproximadamente 9,1% de participação. Os dados fo-

ram analisados a partir da correlação entre as variáveis rela-

cionadas ao reconhecimento profissional e à aplicação dos 

conteúdos aprendidos nas aulas. Os resultados demonstra-

ram uma correlação positiva moderada forte entre o reco-

nhecimento no trabalho e a aplicação prática dos conheci-

mentos adquiridos. Conclui-se que a especialização 
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contribui para o desenvolvimento profissional, favorecendo 

maior reconhecimento e melhor desempenho no ambiente 

de trabalho. 
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QUANDO A FÉ FERE: UMA REVISÃO            

INTEGRATIVA SOBRE AS VIVÊNCIAS DE 

ADOLESCENTES LGBTQIA+ EM                  

CONTEXTOS RELIGIOSOS 

 

Eduardo Maganha Cirino123 

Ivson da Silva Pereira124 

Renata Rocha Anjos Garcia125 

 

Palavras-chave: Adolescentes LGBTQIA+; religião; sofri-

mento psíquico; identidade sexual; psicanálise. 

 

Este estudo teve como objetivo compreender, por meio de 

uma revisão integrativa da literatura de natureza qualitativa, 

como adolescentes LGBTQIA+ vivenciam sua fé em contex-

tos religiosos, com foco nos conflitos e negociações identitá-

rias decorrentes dessa experiência [1]. A pesquisa foi realiza-

da nas bases SciELO, PePSIC, LILACS e Portal CAPES, 

utilizando os descritores "adolescentes LGBTQIA+", "reli-

gião e sexualidade", "terapia de conversão", "inclusão religi-

osa" e "psicologia e homofobia", sem recorte temporal espe-

cífico para captar textos fundadores e discussões recentes [2]. 

Os resultados indicam que esses jovens enfrentam sentimen-

tos intensos de culpa, medo da rejeição divina e familiar, 

ocultarem sua orientação sexual e/ou identidade de gênero 

como mecanismo de proteção psíquica e social. Observou-se

 
123 Autor correspondente: eduardomaganha61@gmail.com. Faculdade Gran Tietê, 

Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
124 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
125 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
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que discursos relacionados à ‘cura’ da homossexualidade 

passaram a ser sustentados predominantemente em determi-

nados contextos, com "terapias de conversão" ainda sendo 

oferecidas por pastores, embora vedadas pelo Conselho Fede-

ral de Psicologia desde 1999 [3]. A discussão aponta que, 

como estratégias de enfrentamento, alguns adolescentes se 

calam, outros buscam igrejas inclusivas e há ainda os que 

ressignificam sua fé [4]. Conclui-se que a psicologia precisa 

oferecer uma escuta ética e não patologizante, contribuindo 

para o fortalecimento da autonomia e da identidade desses 

jovens. Sugere-se que futuras pesquisas ampliem os estudos 

práticos voltados especificamente para jovens brasileiros 

LGBTQIA+ em contextos religiosos, lacuna significativa na 

produção científica nacional [5]. 
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CAFÉ COM ENFERMAGEM: EDUCAÇÃO 

EM SAÚDE PARA TODOS 

 

Sara Lais Rodrigues Rosman126 

Camile Fernanda Martins Machado127 

Fabiana de Fátima Ramos de Souza128 

Ingrid Bonifácio do Nascimento129 

Ivanessa Cristina Neves Souza130 

Pamella Marinho Araujo de Oliveira131 

Vanessa Alves de Oliveira132 

Mayara de Faccio Scanfella133 

 

Palavras-chave: educação em saúde; enfermagem; preven-

ção; redes sociais; promoção da saúde. 

 

O projeto de extensão “Café com Enfermagem: Educação em 

Saúde para Todos” foi desenvolvido com o objetivo de pro-

mover a educação em saúde por meio das redes sociais, utili-

zando a plataforma Instagram como ferramenta de dissemi-

nação de informações acessíveis e baseadas em evidências 

científicas para a população em geral. O projeto surgiu da 

necessidade de aproximar o conhecimento técnico-científico 

da enfermagem ao público leigo, contribuindo para a promo-

 
126 Autora correspondente: saralaisrodriguesrosman@gmail.com. Faculdade Gran 

Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
127 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
128 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
129 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
130 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
131 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
132 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
133 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
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ção da saúde, prevenção de doenças e incentivo ao autocui-

dado. As ações desenvolvidas consistem na elaboração e pu-

blicação de conteúdos educativos abordando temas como 

aferição correta da pressão arterial, importância da vacinação, 

primeiros socorros, prevenção de doenças, hábitos de vida 

saudáveis e orientações básicas de saúde. A linguagem utili-

zada é adaptada para fácil compreensão, buscando ampliar o 

alcance e o entendimento das informações. Além da divulga-

ção de conteúdo, o projeto possibilita a interação com os se-

guidores por meio dos comentários nas publicações, permi-

tindo identificar dúvidas frequentes, fortalecendo o vínculo 

entre a comunidade e os acadêmicos de enfermagem. Como 

resultados parciais, observa-se aumento no engajamento do 

público, maior disseminação de informações em saúde e con-

tribuição para a formação acadêmica dos estudantes envolvi-

dos, que desenvolvem habilidades de comunicação, educação 

em saúde e responsabilidade social. Conclui-se que o uso das 

redes sociais como estratégia extensionista constitui uma fer-

ramenta eficaz para democratizar o acesso à informação em 

saúde, ampliando o papel da enfermagem na promoção da 

qualidade de vida da população. 



 

CULTIVANDO HISTÓRIAS: HORTA           

TERAPÊUTICA E PRODUÇÃO                        

SUSTENTÁVEL EM INSTITUIÇÃO                    

BENEFICENTE DE AMPARO À VELHICE 

 

Isabelli Nogueira de Lima da Silva134 

Jader Miguel135 

Marcio Rogerio Garcia136 

Maria Clara Nicoleti Tovar137 

Ronaldo dos Santos138 

Fabielli Souza Leite Martins139 

Murilo Henrique Santos Lima140 

Igor Natan da Conceição Garcia141 

Vinicius Rodrigues Moretto142 

Meire Cristina Andrade Cassimiro da Silva143 
 

Palavras-chave: horta comunitária; idosos; extensão uni-

versitária; agricultura sustentável; integração social. 
 

O presente trabalho foi desenvolvido por meio do projeto de 

extensão “Cultivando Histórias”, realizado em uma Institui-

ção  Beneficente  de  Amparo  à  Velhice  no  município  de 

 
134 Autora correspondente: isaabellisilva@gmail.com. Faculdade Gran Tietê, Av. 
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143 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
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Macatuba/SP, com o objetivo de promover integração soci-

al, estímulo ocupacional e produção sustentável de alimen-

tos por meio da implantação e manutenção de uma horta 

comunitária, realizado no período de Março a Abril de 

2026. O projeto envolveu estudantes do curso de Engenha-

ria Agronômica, sob orientação técnica do engenheiro agrô-

nomo, que acompanhou e auxiliou no planejamento e exe-

cução das atividades agrícolas desenvolvidas na área culti-

vada, juntamente com os idosos participantes da instituição. 

As atividades desenvolvidas incluíram preparo e limpeza de 

canteiros, revolvimento do solo, adubação orgânica e quí-

mica, instalação de sistema de irrigação, plantio de hortali-

ças e manutenção de culturas já implantadas. Foram culti-

vadas espécies como alface crespa, rúcula, beterraba, cebo-

linha, brócolis, pimentão, chuchu, maracujá, uva e mamão, 

além de plantas medicinais e aromáticas, como hortelã, ale-

crim e lavanda. Durante o desenvolvimento do projeto, 

também foram realizadas práticas de capina, irrigação, des-

brota, condução de culturas, controle de plantas daninhas e 

monitoramento fitossanitário. Entre as ações executadas 

destacam-se a implantação de cinco canteiros produtivos, a 

manutenção de parreirais, colheita de hortaliças e controle 

de formigas utilizando produto à base de fipronil. Durante o 

acompanhamento das videiras, observou-se a presença de 

ferrugem alaranjada nas folhas, evidenciando a importância 

do monitoramento constante das culturas para prevenção de 

doenças. Além das atividades agrícolas, o projeto proporci-

onou momentos de interação entre estudantes e idosos por 

meio de rodas de conversa e participação ativa nos cuidados 

com a horta, promovendo estímulos cognitivos, emocionais
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e sociais. Os resultados demonstraram melhoria na organi-

zação da área cultivada, desenvolvimento satisfatório das 

culturas e fortalecimento do vínculo entre universidade e 

comunidade. Conclui-se que o projeto contribuiu significa-

tivamente para a promoção da agricultura sustentável, ali-

mentação saudável e valorização social dos idosos, demons-

trando a importância da extensão universitária como ferra-

menta de transformação social e integração comunitária. 



 



 

CULTIVANDO SONHOS, SEMENTES DA          

ESPERANÇA 

 

Cassiano Zanetta Casonato144 

João Pedro Barbosa Moralles145 

João Pedro Barduzzi Scudeletti146 

João Pedro Nalini Pinheiro147 

Luiza Eduarda Lopes Ferreira148 

Nayelle Dante de Oliveira149 

Sophia Dias Camargo150 

Vinícius Viaro Grizzo151 

Meire Cristina Andrade Cassimiro da Silva152 

 

Palavras-chave: Inclusão; desenvolvimento físico e psicos-

social; integração; aprendizado e trabalho em equipe. 

 

Foi realizado no período de março a maio de 2026, o projeto 

de extensão “Cultivando Sonhos, Sementes da Esperança”, 

desenvolvido na Associação de Pais e Amigos dos Excepcio-

nais (APAE) de Jaú. O projeto teve como objetivo promover 

a integração social, educativa e terapêutica dos participantes, 

estimulando a aprendizagem prática por meio do contato com 

a natureza e das atividades de cultivo agrícola. A proposta

 
144 Faculdade GranTietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
145 Faculdade GranTietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
146 Faculdade GranTietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
147 Faculdade GranTietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
148 Faculdade GranTietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
149 Autora correspondente: nayelledanteoliveira@hotmail.com. Faculdade Gran-

Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
150 Faculdade GranTietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
151 Faculdade GranTietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
152 Faculdade GranTietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
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buscou contribuir para o desenvolvimento físico, cognitivo e 

psicossocial dos alunos, incentivando o trabalho em equipe, a 

socialização e a inclusão. As atividades realizadas compreen-

deram o preparo do solo, adubação química (4-14-8) e orgâ-

nica (esterco bovino), plantio de hortaliças como, alface cres-

pa, alface roxa, rúcula, beterraba, rabanete, repolho, tomate-

cereja, salsinha e cebolinha, além de irrigação, manejo e co-

lheita. O projeto também teve como finalidade estimular a 

coordenação motora, a autonomia, o senso de responsabilida-

de, a organização do espaço da horta e a adoção de hábitos 

saudáveis, proporcionando experiências educativas e terapêu-

ticas aos participantes. Paralelamente, foi realizada a reorga-

nização paisagística do ambiente, tornando o espaço mais 

harmonioso e acolhedor. Concluiu-se que a horta terapêutica 

representa uma importante ferramenta de integração, aprendi-

zagem e desenvolvimento humano, fortalecendo os vínculos 

entre a faculdade, a instituição e a comunidade, além de pro-

mover benefícios sociais, educacionais e terapêuticos aos 

envolvidos.



 

DESCOMPLICA DIREITO 

 

Daniele Zanetti153 

Igor Oliveira Tomaz154 

José Adriano Junior155 

Juliana Borges156 

Ketlen Emily Pereira Santos157 

Pedro Silvano da Silva158 

Rafaela Alessandra Rodrigues159 

Simone Cristina Santos160 

 

Palavras-chave: Comunicação jurídica; acesso à informação; 

formação profissional; democratização do conhecimento. 

 

Pelo presente projeto de extensão apresentado como proposta 

ao III Encontro de Extensão da Faculdade GranTietê, intitu-

lado “Comunicação Jurídica e Banco de Estágios”, foi desen-

volvido pelos alunos do curso de Direito da Faculdade Gran-

Tietê com o propósito de aproximar o conhecimento jurídico 

da sociedade de forma clara, acessível e prática. A proposta 

surgiu da percepção de que muitas pessoas ainda encontram 

dificuldades para compreender seus direitos e deveres, prin-

cipalmente em razão da linguagem técnica do meio jurídico. 

 
153 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
154 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
155 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
156 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
157 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
158 Autor correspondente: pedrosilvano10@hotmail.com. Faculdade Gran Tietê, 

Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
159 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
160 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
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Para enfrentar esse desafio, criamos um perfil digital na pla-

taforma Instagram, onde compartilhamos conteúdos educati-

vos, vídeos explicativos e esclarecimentos sobre temas jurídi-

cos relevantes do cotidiano. Além disso, o projeto conta com 

a implementação de um Banco de Estágios, voltado à cone-

xão entre estudantes e oportunidades oferecidas por empre-

sas, escritórios e instituições parceiras da região. Essa inicia-

tiva fortalece a integração entre teoria e prática, preparando 

os alunos para o mercado de trabalho e ampliando sua vivên-

cia profissional. A relevância acadêmica está no desenvolvi-

mento de competências essenciais, como pesquisa, interpre-

tação jurídica, comunicação e responsabilidade social. Já no 

aspecto social, buscamos democratizar o acesso à informação 

jurídica e contribuir para a formação de uma sociedade mais 

consciente de seus direitos, com baixo custo operacional e 

apoio de ferramentas digitais acessíveis, o projeto demonstra 

viabilidade técnica e econômica. Esperamos, com essa inicia-

tiva, fortalecer a relação entre universidade e comunidade, 

incentivar o protagonismo estudantil e contribuir para a for-

mação de profissionais do Direito mais preparados, éticos e 

comprometidos com a transformação social. 

 

 

 

 

 

 

 



 

DIREITO DAS COOPERATIVAS AGRÍCOLAS 

NO BRASIL 

 

Emily Francine dos Santos Felipe161 

Ketilyn Rayani da Rocha Souza162 

Mariana Pascheto Mateozi163 

 

Palavras-chave: Cooperativismo agrícola; segurança jurídi-

ca; desenvolvimento social. 

 

O presente projeto de extensão tem como tema o Direito das 

Cooperativas Agrícolas no Brasil, destacando sua importân-

cia para o fortalecimento econômico, social e sustentável das 

comunidades rurais, as cooperativas agrícolas representam 

uma importante forma de organização coletiva, baseada na 

colaboração entre produtores rurais, permitindo melhores 

condições de produção, comercialização e distribuição de 

renda. Por este cenário, o Direito exerce papel fundamental 

ao regulamentar essas relações, garantindo segurança jurídica 

e promovendo o desenvolvimento do cooperativismo por 

meio da legislação brasileira, especialmente pela Lei nº 5.764 

de 1971 e pela Constituição Federal de 1988. O principal 

objetivo deste projeto é analisar o funcionamento jurídico 

dessas cooperativas e demonstrar sua relevância para o de-

senvolvimento das comunidades rurais brasileiras. A proposta 

busca aproximar o conhecimento acadêmico da realidade 

social, promovendo reflexão crítica sobre a aplicação prática 

 
161 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
162 Autora correspondente: ketilynrayane871@gmail.com. Faculdade Gran Tietê, 

Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
163 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
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do Direito no setor agrícola, nossa metodologia utilizada ca-

ráter qualitativo, fundamentada em pesquisa bibliográfica e 

documental, com análise de legislações, doutrinas e artigos 

científicos relacionados ao tema. Além disso, serão desenvol-

vidas ações práticas, como palestras educativas e elaboração 

de materiais informativos, contribuindo para a conscientiza-

ção jurídica dos cooperados. A relevância social do projeto 

está na promoção da inclusão produtiva, no fortalecimento 

das relações cooperativas e na prevenção de conflitos inter-

nos, proporcionando maior estabilidade às atividades desen-

volvidas no campo, por fim, espera-se ampliar o conhecimen-

to jurídico sobre o cooperativismo agrícola, fortalecendo o 

vínculo entre universidade e comunidade rural e incentivar a 

formação de profissionais mais preparados para compreender 

os desafios sociais e jurídicos do agronegócio brasileiro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA PRÁTICA:        

IMPLEMENTAÇÃO DE COMPOSTEIRA           

CASEIRA COM CRIANÇAS 

 

Dâmaris Velasco Ferreira164 

Lucas Antônio Esboldrim165 

Luiz Felipe Espricigo166 

Luiz Felipe Rossi Carlos167 

Luiz Renato Faxina Bregadioli168 

Marcos Vinicius Barbieri169 

Matheus Alexandre Beato170 

Nathaly Qualia da Silva171 

Meire Cristina Andrade Cassimiro da Silva172 

 

Palavras-chave: compostagem; resíduos orgânicos; reapro-

veitamento; adubo natural; biofertilizante; educação ambien-

tal. 

Foi realizado nos dias 24 e 31 de março de 2026 a orientação 

e implementação do projeto “Composteira caseira com crian-

ças”, desenvolvido na E.E. Prof. Maria Luiza Ferreira Zam-

bello, no município de Barra Bonita, SP. O projeto contou 

com a participação dos alunos do 7º ano do Ensino Funda-

 
164 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
165 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
166 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
167 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
168 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
169 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
170 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
171 Autora correspondente: nathalyqualiadasilva@gmail.com. Faculdade Gran 

Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
172 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
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mental, com faixa etária entre 11 e 12 anos. Durante esse 

período, os alunos participantes aprenderam sobre o processo 

da compostagem, a importância do reaproveitamento de resí-

duos orgânicos e secos, além de aprenderem na prática como 

montar uma composteira caseira de forma simples e acessí-

vel. O projeto teve como objetivo promover a educação am-

biental de maneira prática e interativa, incentivando os alunos 

a replicarem o conhecimento adquirido em suas residências 

juntamente com seus familiares, contribuindo para a redução 

do descarte inadequado de resíduos orgânicos e para a produ-

ção de adubo natural. Nos dias 07, 14 e 28 de abril de 2026 

foi realizado o acompanhamento do projeto, com o intuito de 

verificar o desenvolvimento da compostagem e orientar os 

alunos sobre a manutenção correta da composteira, incluindo 

a adição adequada de resíduos orgânicos e materiais secos. 

Durante as visitas, também foi explicado o processo biológi-

co envolvido na decomposição da matéria orgânica, desta-

cando a formação do adubo natural e do biofertilizante líqui-

do (chorume) proveniente da compostagem. Com esta ação, 

observou-se grande interesse e participação das crianças nas 

atividades propostas, demonstrando conscientização quanto à 

importância da sustentabilidade e do reaproveitamento de 

resíduos orgânicos. Dessa forma, o projeto contribuiu para a 

disseminação da educação ambiental no ambiente escolar e 

familiar, além de incentivar práticas sustentáveis de fácil 

aplicação no cotidiano. 

 

 

 

 



 

EDUCAÇÃO EM SAÚDE SOBRE BULLYING 

E CYBERBULLYING PARA ESCOLARES           

DO ENSINO FUNDAMENTAL: RELATO         

DE EXPERIÊNCIA 

 

Juliana Ramos da Silva173 

Helena Faber Nalin174 

Flávia Gabriele dos Santos175 

Ana Clara Alexandre176 

Leandro de Lima Alves de Souza177 

Vanessa Alves de Oliveira178 

 

Palavras-chave: Bullying; cyberbullying; educação em saú-

de; enfermagem; saúde mental escolar. 

 

O bullying e o cyberbullying constituem importantes proble-

mas de saúde pública, capazes de gerar impactos negativos na 

saúde mental, emocional e social de crianças e adolescentes. 

Diante disso, o presente projeto de extensão teve como obje-

tivo promover educação em saúde, conscientização e orienta-

ção sobre bullying e cyberbullying para estudantes do ensino 

fundamental, contribuindo para a prevenção da violência in-

terpessoal e promoção de um ambiente escolar mais saudável 

e acolhedor. Trata-se de um relato de experiência desenvolvi-

 
173 Autora correspondente: jusilva27@bol.com.br. Faculdade Gran Tietê, Av. 15 

de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
174 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
175 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
176 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
177 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
178 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
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do por acadêmicos do curso de Enfermagem, sob supervisão 

docente, em escolas de ensino fundamental, envolvendo estu-

dantes do 5º ao 9º ano. As atividades foram realizadas por 

meio de palestras educativas, dinâmicas interativas, vídeos, 

slides e recursos audiovisuais, utilizando linguagem acessível 

e adequada à faixa etária dos participantes, favorecendo a 

participação ativa e o diálogo entre os estudantes. Durante as 

intervenções, foram abordados conceitos de bullying e cyber-

bullying, formas de manifestação física, verbal, psicológica e 

virtual, consequências emocionais, impactos na saúde mental, 

estratégias de prevenção e enfrentamento, uso seguro das 

redes sociais e importância do respeito, empatia, solidarieda-

de e convivência saudável. Também foram discutidos os ca-

nais de apoio e a importância da busca por ajuda familiar, 

escolar e profissional diante dessas situações. A atuação da 

Enfermagem destacou-se na promoção da saúde mental, pre-

venção de agravos, acolhimento e desenvolvimento de ações 

educativas no ambiente escolar. Além disso, o projeto forta-

leceu a integração entre universidade e comunidade, contri-

buindo para a formação humanizada, ética e socialmente res-

ponsável dos acadêmicos envolvidos. Conclui-se que ações 

educativas sobre bullying e cyberbullying são fundamentais 

para ampliar o conhecimento dos estudantes, estimular mu-

danças comportamentais e promover ambientes escolares 

mais seguros, humanizados e livres de violência. 

 

 

 

 



 

EDUCAÇÃO JURÍDICA PARA ADOLESCENTES: 

CONHECENDO DIREITOS E DEVERES 

 

Alex Mariano179 

Amanda Vianna180 

Ana Clara Souza181 

Laura Bernini182 

Maria Eduarda Sacoman183 

Matheus Challita184 

Renan Gomes185 

 

Palavras-chave: Direito; educação; cidadania; extensão. 

 

O projeto de extensão “Educação Jurídica para Adolescentes: 

Conhecendo Direitos e Deveres” tem como principal objetivo 

promover o acesso de jovens a conhecimentos jurídicos bási-

cos, contribuindo para a formação de cidadãos mais conscien-

tes, críticos e participativos na sociedade. Parte-se do entendi-

mento de que a educação não deve se limitar à transmissão de 

conteúdos, mas também estimular a reflexão e a autonomia 

dos indivíduos, conforme defende Paulo Freire. A ausência 

de noções fundamentais de Direito entre adolescentes pode 

gerar dificuldades na convivência social, além de limitar a 

compreensão sobre seus próprios direitos e deveres. Diante 

 
179 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
180 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
181 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
182 Autora correspondente: laura.bernini333@gmail.com. Faculdade Gran Tietê, Av. 

15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
183 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
184 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
185 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 

mailto:laura.bernini333@gmail.com
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disso, o projeto propõe a realização de atividades educativas 

em escolas, como palestras e rodas de conversa, abordando 

temas como, ordem jurídica social, futuro no direito e ha-

bilidades desenvolvidas. Além de beneficiar os jovens, o pro-

jeto também possui relevante contribuição acadêmica, ao pro-

porcionar aos estudantes de Direito a oportunidade de aplicar, 

na prática, os conhecimentos adquiridos em sala de aula. Esse 

processo favorece o desenvolvimento de habilidades essen-

ciais. Sob a perspectiva social, a iniciativa busca reduzir a 

desinformação entre adolescentes, promovendo maior con-

sciência sobre seus direitos e deveres e incentivando atitudes 

mais responsáveis no cotidiano.. Ademais, reforça princípios 

previstos no Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei n º 

8.069), que assegura a proteção integral e o desenvolvimento 

pleno dos jovens. 

 

Referências bibliográficas 

Base Nacional Comum Curricular. Brasília: Ministério, 2018. 

Estatuto da Criança e do Adolescente. Lei n º 8.069, de 13 

Julho de 1990. Dispõe sobre a proteção integral à criança e ado-

lescente. 

 

 

 

 

 

 



 

EDUCAR PARA SALVAR: FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES NA LEI LUCAS 

 

Laura Salvi Peres da Silva186 

Vanessa Alves de Oliveira187 

 

Palavras-chave: Lei Lucas; primeiros socorros; capacitação 

de professores; educação em saúde; ambiente escolar. 

 

O projeto de extensão “Educar para Salvar: Formação de 

Professores na Lei Lucas”, fundamentado na Lei nº 

13.722/2018, teve como objetivo capacitar professores da 

educação básica para atuarem com segurança em situações de 

emergência no ambiente escolar. A ação foi realizada na Es-

cola Estadual Cônego Francisco Ferreira Delgado Junior e na 

Escola Estadual Fazenda Vista Alegre, com a participação de 

acadêmicos de Enfermagem do 2º ao 9º termo. Ademais, a 

formação continuada dos docentes por meio de palestras e 

atividades práticas voltadas ao reconhecimento e manejo 

inicial de ocorrências comuns, como engasgos, quedas, crises 

convulsivas, desmaios e parada cardiorrespiratória. As ati-

vidades utilizaram linguagem acessível e abordagem dinâmi-

ca, favorecendo a aquisição de segurança e autonomia até a 

chegada de atendimento especializado. As ações foram con-

duzidas por graduandos, sob orientação docente, com uso de 

metodologias ativas, como simulações, demonstrações e dis-

 
186 Autora correspondente: laurasalvisilva@hotmail.com. Faculdade Gran Tietê, 

Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
187 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
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cussão de casos. Foram abordados conteúdos essenciais de 

primeiros socorros, incluindo avaliação da vítima, aciona-

mento de serviços de emergência e manobras como des-

obstrução de vias aéreas e reanimação cardiopulmonar. O 

projeto também incentivou a troca de saberes entre univer-

sidade e escola, fortalecendo a relação entre teoria e prática e 

contribuindo para a formação acadêmica. A participação dos 

professores favoreceu um ambiente colaborativo e esclareci-

mento de dúvidas. Alinhada à legislação vigente, a iniciativa 

reforça a importância da capacitação em primeiros socorros 

nas escolas, contribuindo para a segurança dos alunos e 

promovendo uma cultura de cuidado. O projeto atingiu seu 

objetivo ao fornecer conhecimentos essenciais para salvar 

vidas. 

 

Referências Bibliográficas 

[1] BRASIL. Lei nº 13.722, de 4 de outubro de 2018. Torna 
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FORTALECIMENTO DA GESTÃO DE           

RESÍDUOS SÓLIDOS EM BARRA BONITA-SP: 

DIAGNÓSTICO SOCIAL E                                

EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

Alexandro Ferreira de Oliveira188 

Ana Paula Paulino de Almeida189 

Denilson Gonçalves Liziero190 

José Ivaneudo Alves do Carmo191 

Kátia Antônia Monge192 

Silvia Regina Froes193 

Talia Cristina Sabino de Oliveira194 

 

Palavras-chave: Resíduos sólidos; educação ambiental; sus-

tentabilidade; conscientização. 

 

O presente projeto de extensão tem como objetivo analisar a 

gestão de resíduos sólidos no município de Barra Bonita-SP, 

à luz da Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei nº 

12.305/2010) e, no artigo 225, § 1º inciso VI, da Constituição 

Federal de 1988, que assegura a todos cidadãos o direito ao 

meio ambiente ecologicamente equilibrado, diante disso, 

promover ações de educação ambiental voltadas à conscien-

tização da população. A partir de um diagnóstico social,

 
188 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
189 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
190 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
191 Autor correspondente: carmoivan.ic@gmail.com. Faculdade Gran Tietê, Av. 

15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
192 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
193 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
194 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
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foram identificadas lacunas relacionadas à baixa adesão da 

população à coleta seletiva e à inadequada segregação dos 

resíduos na fonte geradora. Diante desse cenário, o projeto 

irá desenvolver atividades educativas direcionadas, princi-

palmente, a alunos do Ensino Fundamental I da rede pública 

municipal, considerando seu potencial como agentes multi-

plicadores de conhecimento. As ações consistirão em realiza-

ções de palestras, orientações práticas e dinâmicas interativas 

em escolas, abordando temas como separação correta dos 

resíduos, reciclagem, logística reversa e sustentabilidade. O 

projeto contará com parcerias institucionais como escolas 

municipais e apoio da Polícia Militar Ambiental, fortalecen-

do a integração entre universidade, poder público e comuni-

dade. Como resultados, obteremos maior engajamento dos 

alunos nas práticas sustentáveis, além da disseminação do 

conhecimento no ambiente familiar, contribuindo para a am-

pliação da conscientização ambiental local. Ademais, a inici-

ativa reforçará a importância da educação ambiental como 

instrumento de efetivação de direitos fundamentais, especi-

almente o direito ao meio ambiente ecologicamente equili-

brado. Conclui-se que ações extensionistas voltadas à educa-

ção ambiental são essenciais para o fortalecimento da gestão 

de resíduos sólidos, promovendo mudanças comportamentais 

e contribuindo para o desenvolvimento sustentável no âmbito 

municipal. 
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HORTA SENSORIAL 
 

Larissa Gomes dos Santos195 

Ana Stefani Silva Costa196 

Bianca Alves Carneiro197 

Leonardo Marinello Ferrari198 

Everton Bonifacio Rodrigues dos Santos199 

Marcos Antonio Lima Barreto200 

Alisson Luiz Morais201 

Wellington Luis Tonon202 

Meire Cristina Andrade Cassimiro da Silva203 
 

Palavras-chave: Educação ambiental; horticultura; extensão 

rural; desenvolvimento infantil.  
 

O projeto de extensão "Horta sensorial" teve como objetivo 

promover a integração entre o conhecimento técnico-

científico e a comunidade escolar através da implantação de 

uma horta, utilizando o cultivo como uma ferramenta de edu-

cação ambiental e transferência de tecnologia básica para 

crianças da Educação Infantil. A proposta abrangeu desde o 

planejamento fitotécnico, como preparo do solo e manejo de 

irrigação, até as práticas de educação sobre sistemas produti-

vos sustentáveis, combatendo o "analfabetismo agrícola" 

 
195 Autora correspondente: larissagomesdossantos54@gmail.com. Faculdade Gran 

Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita - SP. 
196 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita - SP. 
197 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita - SP. 
198 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita - SP. 
199 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita - SP. 
200 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita - SP. 
201 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita - SP. 
202 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita - SP. 
203 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita - SP. 
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gerado pela urbanização A ação foi realizada com foco na 

implantação e gestão da unidade como instrumento de difu-

são de boas práticas agrícolas, onde ocorreram atividades de 

manejo cultural de hortaliças e ervas, demonstração do ciclo 

de produção vegetal e incentivo ao consumo de alimentos 

frescos e seguros. As etapas do desenvolvimento técnico se-

guiram o planejamento de área baseado na incidência solar, 

manejo físico e químico do solo com incorporação de adubo 

orgânico, e a seleção de cultivares com características senso-

riais distintas, como alface, cebolinha e salsa. Durante a exe-

cução, as crianças participaram de forma direta e supervisio-

nada no transplante de mudas e semeadura, permitindo o con-

tato prático com a agronomia básica e estimulando o desen-

volvimento cognitivo e sensorial. Além disso, foram forneci-

das orientações sobre a importância da fertilidade do solo e a 

responsabilidade socioambiental no manejo do agroecossis-

tema escolar. O projeto também buscou fortalecer a relação 

entre sociedade e meio ambiente, permitindo a observação 

dos processos fisiológicos das plantas em um laboratório 

agronômico vivo. A conclusão desta fase representou uma 

ação de incentivo à preservação dos recursos naturais e à 

formação de cidadãos conscientes sobre a origem dos alimen-

tos, consolidando a base necessária para o acompanhamento 

do desenvolvimento vegetativo das culturas. Dessa forma, 

espera-se despertar nos alunos maior interesse pelos proces-

sos biológicos e pela importância da agricultura sustentável 

no equilíbrio ambiental e na qualidade de vida da sociedade.  

  

 

 



 

HORTA TERAPÊUTICA: CULTIVANDO         

SAÚDE E BEM-ESTAR NA MELHOR IDADE 

 

Kauany Guimarães de Oliveira204 

Luiz Henrique Lourenço da Silva205 

Mariana dos Santos Leite da Silva206 

Nicolle Cristinni Viana207 

Rubiana Aparecida da Silva208 

Vinicius Caetano Giglioti Viana209 

Vinicius Mistreta Camillo210 

Meire Cristina Andrade Cassimiro da Silva211 

 

Palavras-chave: horta terapêutica; idosos; bem-estar; ali-

mentação saudável; extensão. 

 

O projeto de extensão “Horta Terapêutica: Cultivando saúde 

e bem-estar na melhor idade” teve como objetivo promover a 

implantação de uma horta terapêutica no asilo Lar São Vicen-

te de Paulo, localizado em Barra Bonita, SP, possibilitando 

assim a socialização e qualidade de vida aos idosos partici-

pantes. O projeto foi desenvolvido por alunos do curso de 

Engenharia Agronômica da Faculdade Gran Tietê, ao longo 

do primeiro semestre de 2026, envolvendo atividades práticas 

 
204 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
205 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
206 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
207 Autora correspondente: vianaigaracu@gmail.com. Faculdade Gran Tietê, Av. 

15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
208 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
209 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
210 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
211 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
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relacionadas ao cultivo de hortaliças em canteiros acessíveis. 

Inicialmente foi realizado o planejamento do espaço e a defi-

nição das culturas e materiais necessários para a construção 

dos canteiros. Em seguida foi feito o preparo do solo, aduba-

ção, plantio das mudas e implantação da irrigação. Durante o 

desenvolvimento do projeto foram promovidas oficinas se-

manais voltadas à orientação sobre plantio, irrigação, manejo 

e colheita das hortaliças, incentivando a participação ativa 

dos idosos e fortalecendo a interação social. Além de estimu-

lar uma alimentação mais saudável com o consumo de horta-

liças frescas produzidas no próprio local, o projeto buscou 

proporcionar sensação de utilidade, pertencimento e melhora 

da autoestima dos participantes, fortalecendo assim os víncu-

los sociais, estimular a concentração e promover maior inte-

gração entre a faculdade e a comunidade. Ao final das ativi-

dades foi realizada uma avaliação do projeto por meio da 

participação dos idosos, da interação observada durante as 

oficinas e do feedback fornecido pela equipe do asilo. Final-

mente, conclui-se assim que este projeto contribuiu tanto para 

o desenvolvimento social dos participantes quanto para a 

aplicação prática dos conhecimentos agrícolas adquiridos 

pelos estudantes. 

 

 

 

 

 

 

 



 

IMPLANTAÇÃO DE HORTA ESCOLAR    

COMO FERRAMENTA DE EDUCAÇÃO         

AMBIENTAL NO ENSINO FUNDAMENTAL 

EM MINEIROS DO TIETÊ – SP 
 

Renan da Silva Reis212 

Leonardo Campanha Perez213 

Thiago Augusto Bonifácio Nono214 

Felipe Torelli Soares dos Santos215 

Claudio Gabriel Caso Rodrigues216 

Marcos Vinícius Barriero Benedito217 

Samuel Almeida dos Santos218 

Tiago Felipe Silva219 

Meire Cristina Andrade Cassimiro da Silva220 

 

Palavras-chave: horta; educação ambiental; agricultura sus-

tentável; extensão universitária; ensino fundamental. 
 

Foi desenvolvido o projeto de extensão intitulado “Hortaliças 

nas Escolas”, no período de março a maio de 2026. O objeti-

vo foi implantar uma horta escolar no município de Mineiros 

do Tietê – SP, utilizando-a como ferramenta de educação 

ambiental no ensino fundamental. A proposta teve como base 

a integração entre teoria e prática agrícola, proporcionando às 

crianças das duas quintas séries do ensino fundamental da 

 
212 Faculdade GranTietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
213 Autor correspondente: leonardoperez@outlook.com.br. Faculdade GranTietê, 

Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
214 Faculdade GranTietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
215 Faculdade GranTietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
216 Faculdade GranTietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
217 Faculdade GranTietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
218 Faculdade GranTietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
219 Faculdade GranTietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
220 Faculdade GranTietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
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Escola Municipal Prefeito Maurílio Vendramini, o aprendi-

zado de etapas essenciais como preparo do solo, plantio, irri-

gação e manejo das culturas. Além disso, o projeto buscou 

incentivar hábitos alimentares mais saudáveis, desenvolver o 

senso de responsabilidade e estimular o trabalho em equipe, 

contribuindo também para a conscientização ambiental e para 

o fortalecimento da relação entre a instituição de ensino supe-

rior, a escola e a comunidade local. Para a execução do proje-

to, foi inicialmente selecionada a EM Prefeito Maurílio Ven-

dramini, instituição pública voltada à educação infantil e ao 

ensino fundamental. Na sequência, foram realizadas as etapas 

de limpeza da área destinada à implantação da horta, preparo 

e construção dos canteiros. Posteriormente, realizou-se o 

plantio das hortaliças de nossa escolha, sendo elas: alface, 

couve, hortelã, cebolinha e erva-cidreira, e para esse plantio, 

contamos com a participação ativa dos alunos, permitindo o 

envolvimento direto nas atividades práticas. Após essa fase, 

foi feito o acompanhamento técnico do desenvolvimento das 

plantas, garantindo condições adequadas de cultivo e refor-

çando o processo de aprendizagem contínua. Com a realiza-

ção do projeto, foi possível promover uma maior conscienti-

zação ambiental entre os alunos, além de estimular a adoção 

de hábitos alimentares mais saudáveis. A experiência prática 

contribui significativamente para a compreensão dos proces-

sos agrícolas, ao mesmo tempo em que favorece o desenvol-

vimento do senso de responsabilidade e da cooperação entre 

os participantes. Dessa forma, o projeto evidencia seu poten-

cial como instrumento educativo, ao integrar teoria e prática e 

ao incentivar a adoção de práticas sustentáveis, contribuindo 

para a formação de indivíduos mais conscientes, críticos e 

participativos na sociedade. 



 

INTEGRAÇÃO EMPREENDEDORA:           

“FEIRA DO EMPREENDEDORISMO” 

 

Larissa da Foncêca Tubá221 

Wellington Inácio da Silva222 

Lennon Rick Bergamin223 

 

Palavras-chave: Empreendedorismo; inovação; gestão, 

organização; networking.  

 

Foi realizada na Faculdade Gran Tietê a tradicional Feira do 

Empreendedorismo, evento acadêmico voltado ao incentivo 

da inovação, criatividade e desenvolvimento de novos 

negócios. A feira contou com a participação de alunos, 

professores e empreendedores da região, promovendo a inte-

gração entre teoria e prática no ambiente acadêmico. O prin-

cipal objetivo do evento foi proporcionar aos estudantes uma 

experiência real de organização empresarial, além de incen-

tivar novos empreendedores a divulgarem seus produtos e 

serviços.A feira foi idealizada e organizada pelo professor 

Mangili, lembrado com carinho por alunos e colaboradores 

como nosso eterno mestre, devido à sua dedicação ao ensino, 

incentivo ao empreendedorismo e contribuição para a 

formação acadêmica e profissional de diversos estudantes da 

instituição. Seu trabalho foi fundamental para o crescimento e 

consolidação da feira dentro da Faculdade Gran Tietê, 

 
221 Autora correspondente: foncecalarissa1@gmail.com. Faculdade GranTietê, 

Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
222 Faculdade GranTietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
223 Faculdade GranTietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 

mailto:foncecalarissa1@gmail.com
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tornando o evento uma importante oportunidade de aprendi-

zado e integração com a comunidade. A preparação para a 

realização da feira ocorreu ao longo de vários meses, en-

volvendo planejamento estratégico, reuniões organizacionais 

e divisão de equipes responsáveis pela logística do evento. Os 

alunos participaram ativamente da elaboração do espaço, 

contato com empreendedores convidados, divulgação nas 

redes sociais, organização dos estandes e definição das ati-

vidades realizadas durante o evento. Também foram desen-

volvidas ações voltadas à recepção do público e suporte aos 

participantes, garantindo melhor estrutura e organi-

zação.Durante o processo de preparação, os estudantes 

tiveram contato direto com empreendedores locais, 

adquirindo conhecimentos sobre gestão, atendimento ao cli-

ente, negociação e divulgação de produtos. Essa interação 

contribuiu significativamente para o desenvolvimento profis-

sional e pessoal dos participantes, permitindo uma visão mais 

ampla sobre os desafios e oportunidades existentes no merca-

do de trabalho. A feira apresentou resultados positivos tanto 

para os alunos quanto para os empreendedores participantes. 

Muitos pequenos empreendedores conseguiram ampliar a 

divulgação de seus negócios, aumentar a visibilidade de suas 

marcas e conquistar novos clientes por meio do evento. Além 

disso, diversos participantes relataram aumento nas vendas e 

fortalecimento do networking profissional após a feira. Para 

os estudantes, a experiência proporcionou aprendizado práti-

co sobre organização de eventos, trabalho em equipe, 

liderança e empreendedorismo. A participação ativa em todas 
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as etapas da feira possibilitou maior compreensão sobre 

planejamento e gestão, aproximando os alunos da realidade 

empresarial.Com base nos resultados observados, concluímos 

que a Feira do Empreendedorismo da Faculdade Gran Tietê 

possui grande importância acadêmica e social, contribuindo 

para o incentivo ao empreendedorismo regional e oferecendo 

oportunidades de crescimento para empreendedores ini-

ciantes. O evento demonstrou ser uma ferramenta eficiente 

para estimular a inovação, fortalecer pequenos negócios e 

promover a integração entre a comunidade e o ambiente uni-

versitário.



 



 

INTEGRAÇÃO SOCIAL À JUSTIÇA:             

COMBATE À IMPUNIDADE EM CASOS DE 

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E FAMILIAR 
 

Tania Cristina Varpucankis224 

Ademilson Aparecido da Silva225 

Ana Clara de Moura Botura226 

Emilly Victória Lopes dos Santos Brandão227 

Lucas Ferreira Martins228 

Rihana Gonçalves Botti229 

Victor Eduardo dos Santos Cantizani230 

 

Palavras-chave: Assistência; inquérito; sigilo; violência; 

mulher. 

 

Entrará em atuação o Núcleo Jurídico de Apoio à Vítima de 

Violência Doméstica, que visa a assistência jurídica gratuita 

às mulheres vítimas de violência doméstica e familiar na 

Comarca de Barra Bonita-SP, a partir do mês de maio, sendo 

executado pelos estudantes do curso de Direito da Faculdade 

Gran Tietê, de Barra Bonita. Ele surge como uma forma de 

combater o arquivamento de inquéritos policiais pelo Minis-

tério Público1 e de forma a preencher lacunas relativas ao 

acesso à Justiça: não há Defensoria Pública instalada na 

 
224 Faculdade GranTietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
225 Faculdade GranTietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
226 Autora correspondente: acm.botura@gmail.com. Faculdade GranTietê, Av. 15 

de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
227 Faculdade GranTietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
228 Faculdade GranTietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
229 Faculdade GranTietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
230 Faculdade GranTietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 



186 | Anais do VII Encontro de Iniciação Científica e III Encontro de Extensão 

Comarca de Barra Bonita e há ausência de previsão, no con-

vênio firmado entre a OAB e a Defensoria Pública, para no-

meação de advogado que represente a vítima durante a fase 

de inquérito policial2. Logo após a concessão da medida pro-

tetiva de urgência, será dada à vítima uma cartilha com in-

formações sobre medidas protetivas e arquivamento do in-

quérito. Caso o inquérito seja arquivado, ela poderá contatar 

o Núcleo, cujo número do canal de Whatsapp consta na carti-

lha, recebendo informações sobre como retirar a senha de 

acesso ao inquérito no fórum, além de ter uma consulta pre-

sencial agendada na Faculdade Gran Tietê, onde concederá a 

senha aos estudantes, que assinarão um termo de sigilo e res-

ponsabilidade perante seus dados. Estes serão usados para 

elaborar um recurso fundamentado dirigido ao Procurador-

Geral de Justiça com base nas provas e elementos constantes 

do inquérito, revisado pelo professor coordenador. O docu-

mento recursal será entregue à vítima na Faculdade, sendo 

orientada a apresentá-lo ao fórum junto ao cartório respecti-

vo, após isso o Núcleo realizará o acompanhamento do recur-

so e informará a vítima sobre decisões a respeito. Não tendo 

entrado em ação o Núcleo, ainda, espera-se que os estudantes 

consigam desenvolver suas competências técnicas, bem como 

as vítimas de violência tenham uma rede de apoio mais forta-

lecida e a impunidade dos agressores reduzida. 

 

Referências bibliográficas 

1
 artigo 28, §§ 2º e 3º do Código de Processo Penal (Lei nº 3.689/1941)

 

2 artigos 27 e 28 da Lei Maria da Penha (Lei n°11.340/2006) 



 

INTEGRAÇÃO SOCIAL COMPOSTEIRA 

ORGÂNICA 

 

Débora Franciele Zacarias Proence231 

Felipe de Jesus Souza232 

João Vicente da Silva Filho233 

Julia Macedo Martins234 

Lucas Domingues Maciel235 

Renan Gabriel Pereira236 

Yasmim Gonçalves Queiroz237 

Meire Cristina Andrade Cassimiro da Silva238 

 

Palavras-chave: compostagem; sustentabilidade; resíduos 

orgânicos; vermicompostagem. 

 

O projeto teve como objetivo apresentar a compostagem or-

gânica caseira como uma prática sustentável para o reapro-

veitamento de resíduos orgânicos produzidos no dia a dia. O 

projeto buscou conscientizar sobre a importância de adotar 

práticas sustentáveis por meio de métodos simples, passíveis 

de serem realizados em casa, utilizando resíduos orgânicos 

para a produção de fertilizante natural. A metodologia consis-

tiu na utilização de três caixas plásticas, sendo duas com fu-

 
231 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
232 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
233 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
234 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
235 Autor correspondente: lucas_maciel10@yahoo.com.br. Faculdade Gran Tietê, 

Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
236 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
237 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
238 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
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ros para permitir a passagem de líquidos e a ação das minho-

cas (Eisenia fetida), técnica conhecida como vermicomposta-

gem, amplamente utilizada para acelerar a decomposição da 

matéria orgânica. Foram adicionadas camadas de materiais 

secos e resíduos orgânicos, sempre cobrindo os resíduos para 

evitar odores e a presença de insetos. A composteira foi man-

tida em local ventilado, com adição contínua de resíduos, 

garantindo maior eficiência no processo. O período de desen-

volvimento do projeto foi de um mês, até a formação do ma-

terial decomposto, sendo realizadas atividades semanais com 

a alimentação da composteira utilizando resíduos orgânicos e 

serragem, envolvendo todos os alunos participantes. No pre-

sente projeto, observou-se a redução do lixo enviado aos ater-

ros sanitários, além da produção de fertilizante líquido e sóli-

do. Também foi possível notar a conscientização ambiental 

dos participantes ao longo da execução das atividades. A ati-

vidade promoveu benefícios sociais, econômicos e ambien-

tais, incentivando práticas sustentáveis e o uso de adubo natu-

ral na agricultura e no cultivo de plantas, contribuindo para a 

melhoria da qualidade do solo e para a redução dos impactos 

ambientais. 

 

 

 

 

 

 

 



 

INTEGRAÇÃO SOCIAL:                                      

COMUNIDADE VERDE 

 

Ana Beatriz Bulssoni Roma239 

João Murilo Ximenez240 

João Vitor Passaretti Paini241 

Luis Aurélio Santos Silva242 

Luiz Felipe Fernandes de Oliveira243 

Manoel Francisco da Silva Sanches244 

Robson Aparecido Gomes de Moura245 

Sérgio Vinicius Leme Jesus246 

Meire Cristina Andrade Cassimiro da Silva247 

 

Palavras-chave: horticultura; agricultura sustentável; cultivo 

protegido; segurança alimentar.  

 

O presente projeto de extensão teve como objetivo a imple-

mentação e o gerenciamento de uma unidade de produção 

hortícola sob sistema de cultivo protegido (estufa), visando 

promover benefícios sociais por meio da produção de alimen-

tos saudáveis destinados à população em situação de vulnera-

bilidade social. Além disso, o projeto buscou proporcionar à 

 
239 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
240 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
241 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
242 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
243 Autor correspondente: luizfelipe6764@gmail.com. Faculdade Gran Tietê, Av. 

15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP.  
244 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
245 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
246 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
247 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
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comunidade conhecimentos relacionados ao manejo correto 

de hortaliças, despertando o interesse pela produção de ali-

mentos e incentivando práticas agrícolas sustentáveis. A ini-

ciativa foi fundamentada na premissa de que o controle das 

variáveis microclimáticas, como temperatura, umidade relati-

va do ar e radiação solar, é determinante para a otimização da 

produtividade e garantia da qualidade fitossanitária das cultu-

ras. A metodologia de execução compreendeu a estruturação 

do ambiente protegido, o manejo técnico do solo e dos recur-

sos hídricos, bem como a seleção criteriosa de cultivares 

adaptadas ao sistema fechado. Paralelamente ao aspecto téc-

nico produtivo, o projeto estabelece um canal de transferência 

de tecnologia entre a academia e a comunidade local, fomen-

tando práticas de agricultura sustentável e contribuindo para a 

promoção da segurança alimentar. Conclui-se assim que a 

estrutura implantada funcione como unidade demonstrativa 

para a capacitação de atores sociais, evidenciando a viabili-

dade técnica e econômica da produção intensiva de hortaliças 

em ambientes controlados, além de fortalecer a responsabili-

dade social institucional e proporcionar formação prática aos 

extensionistas envolvidos.  

  

 

 

 

 

 

 



 

INTEGRAÇÃO SOCIAL E EDUCATIVA: 

“HORTA COMUNITÁRIA” 

 

Heloisa Maria Anzolim248 

Mara Haddad Scapim249 

Lucas Eduardo de Campos250 

Cleber Rogério Correa Pinto251 

Ian Fadoni Adorno252 

Jhonatan Welker Pereira Maximo253 

Luis Henrique Dos Santos Fuzer254 

Matheus Lima Dos Santos255 

Gabriel Leony Santana Rodrigues256 

José Clécio Araújo Santos257 

Meire Cristina Andrade Cassimiro da Silva258 

 

Palavras-chave: Irrigação; aproveitamento; eficiência bioló-

gica; conhecimento infantil. 

 

Foi realizado no período de março a maio de 2026 o desen-

volvimento do projeto de extensão voltado à educação ambi-

ental e à vivência prática com a terra, envolvendo crianças de 

 
248 Autora correspondente: heloisaanzolim@gmail.com. Faculdade Gran Tietê, 

Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
249 Projeto Coragem, Av. Bom Sucesso, 1995, Arco Íris, Dois Córregos – SP. 
250 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
251 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
252 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
253 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
254 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
255 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
256 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
257 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
258 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
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09 a 12 anos na comunidade de Barra Bonita, SP. O projeto 

teve como principal objetivo proporcionar uma experiência 

pedagógica baseada no manejo sustentável, na integração 

comunitária e no aprendizado sobre cultivo agrícola. Durante 

as atividades, as crianças participaram do preparo do solo, 

plantio de culturas agrícolas e acompanhamento das fases de 

crescimento das plantas, permitindo um contato direto com a 

natureza e com práticas de responsabilidade ambiental. Ao 

longo do projeto, foram promovidas oficinas práticas nas 

quais os participantes puderam manusear ferramentas agríco-

las, aprender técnicas de plantio e compreender a importância 

da biodiversidade e dos cuidados com o solo. As ações de-

senvolvidas contribuíram para o fortalecimento do trabalho 

em equipe, da cooperação e do desenvolvimento interpessoal 

entre as crianças participantes. Observou-se elevado nível de 

comprometimento e engajamento dos envolvidos, demons-

trando interesse e responsabilidade no cuidado com as áreas 

de cultivo. Além disso, incentivando a conscientização ambi-

ental e estimulando a valorização das práticas sustentáveis 

desde a infância. Dessa forma, conclui-se que o projeto apre-

sentou resultados satisfatórios no processo educativo e social, 

fortalecendo a integração entre os participantes e promoven-

do experiências significativas relacionadas à preservação 

ambiental e ao cultivo agrícola sustentável. 

 

 

 

 

 



 

INTEGRAÇÃO SOCIAL EM ESCOLA               

INFANTIL: IMPLANTAÇÃO DE HORTA 

EDUCATIVA 

 

Gabriel Castro Lucato259 

Antonio João Masiero Aleixo260 

Jamilly Barbosa da Siva261 

Heloisa Fernanda Ferreira262 

Maria Fernanda Garro Bissaco263 

Ronie Lucato de Oliveira264 

Bárbara Beatriz de Lima265 

Meire Cristina Andrade Cassimiro da Silva266 

 

Palavras-chave: responsabilidade; cuidado; educação; mane-

jo infantil. 

 

O presente projeto foi desenvolvido na Escola Infantil – 

EMEI Maria José Scarpim – Dois Córregos – SP, no período 

de março a maio de 2026, com as crianças do 4º ano, com o 

objetivo de promover a integração social e ensinar às crianças 

a importância do cultivo de hortas. Inicialmente, o grupo rea-

lizou o preparo do solo utilizando enxada e enxadão. Em se-

guida, foi feita a adubação com esterco de galinha, devido à 

sua boa concentração de nutrientes como enxofre e ferro, 

 
259 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
260 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
261 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
262 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
263 Autora correspondente: bissacomaria@gmail.com. Faculdade Gran Tietê, Av. 

15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
264 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
265 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
266 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
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além da aplicação do adubo Bioturbo 05-26-08, da linha 

Adubos Real, voltado para o desenvolvimento radicular das 

plantas. Após o preparo, realizou-se o plantio de mudas de 

alface e couve em canteiros, sendo instalado um sombrite 

70% com a finalidade de proteção contra excesso de sol e 

ataque de pássaros. Posteriormente, foi realizada a irrigação 

inicial das mudas. Durante a execução do projeto, observou-

se que as crianças demonstraram grande interesse e responsa-

bilidade no cuidado com os canteiros, contribuindo para o 

desenvolvimento de hábitos relacionados ao zelo e à organi-

zação. Além disso, a diretora da instituição destacou a impor-

tância da iniciativa, tanto pelo aspecto educativo quanto pelo 

aproveitamento dos alimentos produzidos na alimentação 

escolar. Também foram percebidas mudanças positivas no 

comportamento das crianças ao longo das atividades. Dessa 

forma, conclui-se que o projeto apresentou resultados satisfa-

tórios, promovendo aprendizado prático, consciência ambien-

tal e integração social entre os alunos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

INTEGRAÇÃO SOCIAL EM FRATERNIDA-

DE: CUNICULTURA ALIMENTAÇÃO E RE-

APROVEITAMENTO ORGÂNICO 

 

Igor Alessandro Telles267 

Jonathan William Rosa268 

Mikael Vinicius Caldeira Gomes269 

Matheus Henrique Mira270 

João Pedro Souza Freitas271 

Victor Araujo Rocha272 

Guilherme Henrique Lourenço Vasselo273 

Meire Cristina Andrade Cassimiro da Silva274 

 

Palavras-chave: Sustentável; reaproveitamento; alimenta-

ção. 

 

O presente projeto foi desenvolvido na Fraternidade São 

Francisco de Assis - Rural - Dois Córregos – SP, no período 

de março a maio de 2026, com os adolescentes e adultos. O 

objetivo foi promover a integração social e ensinar novos 

tipos de cultivo e alimentação autossustentável. Inicialmente, 

o grupo realizou o preparo do solo, limpeza da área, utilizan-

do enxada e enxadão. Em seguida, foi feita, reforma dos gal-

pões e gaiola, em seguida foi feita a adubação com esterco 

 
267 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
268 Autor correspondente: jony.positivo@hotmail.com. Faculdade Gran Tietê, Av. 

15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
269 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
270 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
271 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
272 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
273 Faculdade Gran Tietê, Av. 15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
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dos coelhos, além da aplicação do adubo orgânico, da linha 

Adubos Real, voltado para o desenvolvimento radicular das 

plantas. Após o preparo, realizou-se o plantio de capim miya-

gi, mucunã, Moringa e capim Napier. Também foi realizado 

uma cobertura nas entalações dos coelhos com caixa de leite 

para melhorar na temperatura. Durante a execução do projeto, 

observou-se que os pacientes demonstraram grande interesse 

e responsabilidade no cuidado dos coelhos e das plantas, con-

tribuindo para o desenvolvimento de hábitos relacionados ao 

zelo e à organização. Além disso, o diretor da instituição des-

tacou a importância da iniciativa, tanto pelo aspecto educati-

vo quanto pelo aproveitamento dos alimentos produzidos. 

Também foram percebidas mudanças positivas no compor-

tamento dos pacientes ao longo das atividades. Dessa forma, 

conclui-se que o projeto apresentou resultados satisfatórios, 

promovendo aprendizado prático, consciência ambiental e 

animas, integração social entre os alunos e pacientes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

O RESPEITO AO TEMPO DA INFÂNCIA 

 

Glória Elliz Santos Antoniazzi275 

Bianca Vitoria Palomo Pereira276 

João Vitor Stela Mendes277 

Sidnei Ramos Pereira278 

Jóhidson André Ferraz de Oliveira279 

 

Palavras-chave: Adultização precoce; superexposição; sexu-

alização infantil; etapas do desenvolvimento; vulnerabilidade 

infantil. 

 

Foi realizado nos dias 20 a 27 de fevereiro um levantamento 

com 15 voluntários sobre a concepção da infância e do co-

nhecimento sobre o tema Adultização. No dia 24 de abril de 

2026 foi realizada a palestra referente ao projeto de extensão 

“O Respeito ao Tempo da Infância” desenvolvido na Escola 

Estadual Coronel Antônio Luciano da Fonseca localizada na 

cidade de Torrinha/SP. A palestra abordou o tema de forma 

didática e com dinâmicas para interação e melhor entendi-

mento das crianças. Utilizados slides temáticos que incentiva-

ram reflexões sobre o significado da infância, destacando-a 

como um pilar fundamental do desenvolvimento humano e 

enfatizando o papel essencial dos adultos nesse processo, 

apresentamos também o Estatuto da Criança e do Adolescen-

te (ECA) e a Lei nº 15.211/2025. Tivemos o apoio de profis-

 
275 Autora correspondente: gloriaantoniazzi.26@icloud.com. Faculdade Gran 
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sionais formados na área do direito. O projeto foi posterior-

mente estendido à população da cidade de Dois Córregos 

com distribuição de pirulitos e uma breve conversa com os 

responsáveis sobre como esse tema se faz presente na atuali-

dade. Concluímos que o projeto de extensão “O Respeito ao 

Tempo da Infância” teve grande importância ao despertar 

reflexões sobre a valorização da infância e os impactos que a 

adultização infantil pode causar no desenvolvimento das cri-

anças. A partir do levantamento realizado, foi possível perce-

ber que muitas pessoas possuem diferentes entendimentos 

sobre o tema, mostrando como ainda é necessário ampliar o 

diálogo e levar mais informações à população sobre os direi-

tos e a proteção das crianças. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

PAPO CALCINHA: CONVERSAS SOBRE O 

CORPO, AUTOCUIDADO E AUTOESTIMA 

NA ADOLESCÊNCIA 

 

Eveline Furlani Carrara280 

 

Palavras-chave: adolescência; saúde feminina; autocuidado; 

educação em saúde; autoestima. 

 

A adolescência é um período marcado por intensas transfor-

mações físicas, hormonais, emocionais e sociais, sendo fun-

damental o desenvolvimento de ações educativas que auxili-

em na compreensão dessas mudanças. Observa-se que muitas 

adolescentes apresentam conhecimento limitado acerca do 

autocuidado, higiene íntima, ciclo menstrual e desenvolvi-

mento corporal, o que pode impactar diretamente sua saúde, 

autoestima e bem-estar. Nesse contexto, o projeto de exten-

são “Papo Calcinha” teve como objetivo promover educação 

em saúde para adolescentes do sexo feminino, com idade 

entre 12 e 18 anos, por meio de uma abordagem acolhedora, 

acessível e baseada em evidências científicas. A atividade foi 

desenvolvida através de palestra educativa interativa, realiza-

da em ambiente escolar ou comunitário, abordando temas 

como higiene pessoal, mudanças corporais da puberdade, 

menstruação, cólicas menstruais, desenvolvimento das ma-

mas, autoestima e mitos e verdades sobre o corpo feminino. 

A metodologia utilizada foi participativa, incentivando o diá-

 
280 Autora correspondente: evelinefurlani@gmail.com. Faculdade Gran Tietê, Av. 

15 de Novembro, 125, Centro, Barra Bonita – SP. 
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logo e a troca de experiências entre as participantes. Ao final 

da atividade, foi aplicado um questionário avaliativo, além da 

observação da participação e interação das adolescentes du-

rante o encontro. Os resultados esperados incluem a amplia-

ção do conhecimento sobre saúde feminina, o fortalecimento 

da autonomia e do autocuidado, bem como a melhoria da 

autoestima das participantes. Além disso, o projeto contribui 

para a formação acadêmica dos estudantes de enfermagem, 

desenvolvendo habilidades de comunicação, educação em 

saúde e atuação social. Conclui-se que ações educativas como 

o “Papo Calcinha” são fundamentais para a promoção da sa-

úde na adolescência, proporcionando um espaço seguro para 

esclarecimento de dúvidas e construção de conhecimento. 
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PRODUÇÃO DE ÁRVORES PARA                     

ARBORIZAÇÃO URBANA 

 

Isabela Modafari Vita281 

Ana Paula dos Santos Rosa282 

Kayene Ferreira de Oliveira283 

Alexia Rovero284 

Jaqueline Ferreira de Lima285 

Beatriz Jesus Menezes286 

Gabriela Fachini Ferreira287 

Meire Cristina Andrade Cassimiro da Silva288 

 

Palavras-chave: Arborização urbana; sustentabilidade; ed-

ucação ambiental; recuperação paisagística. 

 

O projeto de extensão “Produção de árvores para arborização 

urbana” teve com  objetivo promover a conscientização am-

biental e contribuir para a melhoria paisagística e ecológica 

da orla turística do município de Barra Bonita, SP, valorizan-

do os espaços urbanos por meio do plantio de espécies arbó-

reas adequadas ao ambiente urbano, promovendo benefícios 

ambientais, sociais e estéticos para a população. A ação foi 

realizada no dia 09 de maio de 2026, na orla turística da cida-

de, onde ocorreram as atividades de apresentação do projeto e 
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distribuição gratuita de mudas arbóreas à comunidade. As 

espécies selecionadas para entrega foram pitanga, araçá, qua-

resmeira, pata-de-vaca, resedá e escova de garrafa, escolhidas 

devido à adaptação ao clima da região, ao potencial paisagís-

tico e à contribuição para a biodiversidade urbana. Durante a 

apresentação, foram abordadas informações sobre a importân-

cia da arborização urbana para a melhoria da qualidade do ar, 

redução da temperatura, preservação da fauna, ampliação das 

áreas verdes e promoção do bem-estar da população. Além 

disso, foram fornecidas orientações sobre o plantio correto, 

manutenção e cuidados necessários para o desenvolvimento 

saudável das mudas em áreas urbanas. O projeto também bus-

cou estimular a participação da comunidade em práticas sus-

tentáveis, fortalecendo a relação entre sociedade e meio am-

biente. A distribuição das mudas representou uma ação de 

incentivo à preservação ambiental e ao embelezamento urba-

no, contribuindo para a construção de uma cidade mais arbo-

rizada, sustentável e ambientalmente consciente. Dessa for-

ma, espera-se despertar na população maior interesse pela 

conservação dos espaços públicos e pela importância das 

árvores no equilíbrio ambiental e na qualidade de vida da 

sociedade. 

 

 

 

 

 

 

 



 

RAÍZES DO FUTURO: CULTIVANDO O            

CONHECIMENTO 

 

Luiz Otavio Marques da Silva289 

Eric Miguel290 

Vitória de Oliveira Novais291 

Ana Carolina Monteiro292 

Ana Lara de Carvalho293 

Giovanna Christina Mello Silva294 

Vitor da Silva Santos295 

Meire Cristina Andrade Cassimiro da Silva296 

 

Palavras-chave: Minicurso agro; agricultura; cultivo; susten-

tabilidade; produção de alimentos. 

 

O projeto de extensão “Raízes do Futuro: Cultivando o Co-

nhecimento” teve como objetivo promover a disseminação de 

conhecimentos sobre o agronegócio e suas práticas de cultivo 

e preservação ambiental para estudantes do ensino médio 

realizado na escola E.E Doutor Geraldo Pereira De Barros 

(Verdão), período da tarde das 14:50h às 16:20h, com alunos 

entre 14 e 15 anos do primeiro colegial. A iniciativa buscou 

desmistificar preconceitos relacionados ao setor agropecuá-

rio, apresentando métodos de produção sustentável que mi-
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nimizam os impactos ambientais. Além disso, abordou-se a 

importância das políticas públicas voltadas ao aumento da 

produção de alimentos com menor potencial de degradação 

ambiental. Durante a realização do projeto, os alunos tiveram 

acesso a conteúdo teóricos e práticos relacionados à preser-

vação ambiental, produção de olerícolas, física e anatomia do 

solo, bem como fertilização química e orgânica. As ativida-

des foram conduzidas de forma didática, visando facilitar a 

compreensão dos temas abordados. Paralelamente à teoria, 

foram desenvolvidas atividades práticas em canteiros e no 

viveiro da escola. Os participantes realizaram o cultivo de 

hortaliças folhosas e o plantio de sementes em bandejas, com 

o objetivo de produzir mudas. Posteriormente, essas mudas 

foram transplantadas para os canteiros, possibilitando aos 

alunos acompanhar todo o ciclo inicial de desenvolvimento 

das plantas. O projeto apresentou resultados positivos, evi-

denciados pela participação ativa dos estudantes e pelo apoio 

da diretoria e da coordenação acadêmica da instituição. Ob-

servou-se um aumento significativo no interesse dos alunos 

pela área agrícola, além da manifestação de interesse na con-

tinuidade do projeto em períodos futuros. Adicionalmente, 

destacaram-se os resultados práticos obtidos, como a produ-

ção e colheita de diversas hortaliças, que foram consumidas 

pelos próprios participantes. Dessa forma, o minicurso cum-

priu seu papel educativo e contribuiu para a formação de uma 

visão mais consciente e sustentável sobre o agronegócio. 

 

 

 

 



 

RAÍZES DO FUTURO: CULTIVAR, ENSINAR 

E TRANSFORMAR 

 

Danieli Vitória Lichteneker Jobstraibizer297 

Felipe Pereira da Silva298 

Lucas Rafael Leão Nunes299 

Mariane Pereira Santos300 

Nicole Cristina Matos de Souza301 

Pedro Luiz Jacomini Garcia302 

Renan Rodrigues de Freitas303 

Renata Cristina Prado304 

Antônio Bestana Neto305 

Meire Cristina Andrade Cassimiro da Silva306 

 

Palavras-chave: Agroecologia; educação ambiental; horta 

escolar; sustentabilidade; extensão universitária. 

 

O projeto de extensão “Raízes do Futuro: cultivar, ensinar e 

transformar” foi desenvolvido na Escola Estadual Professora 

Silvana Regina Gonçalves Ereno – PEI, com a participação 

de alunos de diferentes séries e faixas etárias, envolvendo 

crianças e adolescentes de 10 a 17 anos, no município de Iga-
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raçu do Tietê, SP, com o objetivo de promover a integração 

entre a Engenharia Agronômica e a comunidade escolar por 

meio da implantação de um espaço agroecológico educativo. 

A proposta inicial envolvia a instalação de uma horta escolar, 

pomar social, sistema de compostagem e viveiro de mudas, 

visando estimular a educação ambiental, a segurança alimen-

tar e o protagonismo juvenil. Entretanto, devido ao tempo 

disponível para execução do projeto, foi possível realizar 

apenas a implantação da horta escolar. As atividades foram 

conduzidas por discentes do curso de Engenharia Agronômi-

ca, sob supervisão docente, através de visitas semanais para 

acompanhamento e execução das ações. Inicialmente, reali-

zou-se o levantamento e medição da área, elaboração de cro-

qui e planta técnica, análise físico-química do solo, roçagem, 

limpeza do terreno e abertura manual dos canteiros. Posteri-

ormente, ocorreu a reorganização estrutural da área e incor-

poração de terra vegetal doada para melhoria das condições 

de cultivo. O projeto utilizou ferramentas agrícolas, materiais 

recicláveis e planejamento participativo com os alunos da 

escola. Entre os resultados esperados destacam-se a produção 

de hortaliças para complementação da merenda escolar, me-

lhoria da qualidade do solo e fortalecimento da relação entre 

escola e comunidade. Além disso, futuramente pretende-se 

implementar o sistema de compostagem, visando a redução 

de resíduos orgânicos e ampliação das práticas sustentáveis 

no ambiente escolar. O projeto também contribui para a for-

mação ambiental cidadã dos estudantes, promovendo a inte-

gração entre teoria acadêmica e prática social, consolidando a 

extensão universitária como ferramenta de transformação 

socioambiental. 

 



 

SAÚDE PÚBLICA E POLÍTICAS PÚBLICAS 

NO DIREITO À SAÚDE 

 

Arthur Americo Serino307 

Heloá Cristine Marques da Silva308 

João Gabriel de Azevedo309 

José Nilton Santos310 

Leticia Helem da Silva Paulino311 

Miguel Rodrigues dos Santos312 

Rennan Gabriel Alves Cardoso313 

Jóhidson André Ferraz de Oliveira314 

 

Palavras-chave: Saúde pública; direito à saúde; SUS; políti-

cas públicas; conscientização social. 

 

Este projeto de extensão aborda a importância da saúde pú-

blica e das políticas públicas no direito à saúde no Brasil. 

Mesmo com a Constituição Federal de 1988 assegurando a 

saúde como direito de todos e dever do Estado, ainda existem 

diversos desafios relacionados à dificuldades enfrentadas pela 

população para compreender seus próprios direitos dentro do 

sistema de saúde. Além disso, o trabalho busca mostrar que a 

saúde pública não se limita apenas ao atendimento hospitalar, 
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mas envolve ações de prevenção, vacinação, distribuição de 

medicamentos e controle epidemiológico. Para o desenvol-

vimento do projeto, utilizamos artigos científicos e materiais 

relacionados ao direito à saúde e ao funcionamento do Siste-

ma Único de Saúde (SUS). Como forma de tornar o conteúdo 

mais acessível, o grupo optou pela criação de um podcast 

educativo, permitindo debates participativos com profissio-

nais da saúde e professores, aproximando o conhecimento 

acadêmico da realidade social. Apesar dos avanços promovi-

dos pelas políticas públicas e fatores econômicos, ainda in-

fluenciam diretamente a qualidade do atendimento recebido 

pela população. Nesse contexto, o podcast surge como uma 

ferramenta de conscientização social, buscando informar os 

cidadãos sobre seus direitos. Conclui-se que a efetivação do 

direito à saúde depende não apenas da existência de leis, mas 

também da ampliação do acesso à informação, investimentos 

em serviços de saúde e maior participação da sociedade por 

melhorias no sistema público de saúde. 
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SEMENTES DO FUTURO: EDUCAÇÃO AM-

BIENTAL E PRODUÇÃO DE MUDAS DE ES-

PÉCIES NATIVAS EM AMBIENTE ESCOLAR 

 

Alexandre Pagadegorria315; 

Bruno Reghine Assencio316 

Elidio Messias do Nascimento317 

Ivanilson Aparecido Nascimento318 

Jean Carlos Parra319 

João Pedro Queiroz320 

Monize Mazzolin Serrano321 

Ricardo da Penha322 

Meire Cristina Andrade Cassimiro da Silva323 

 

Palavras-chave: Educação ambiental; espécies nativas; ex-

tensão universitária; produção de mudas; restauração ecoló-

gica. 

 

O projeto de extensão “Sementes do Futuro” foi desenvolvi-

do na escola APM Escola Estadual Professora Maria Luiza 

Ferreira Zambello (Castelinho), no município de Barra Boni-

ta, SP, com o objetivo de promover a educação ambiental por 
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meio da produção e cultivo de mudas de espécies nativas, 

integrando conhecimentos teóricos e atividades práticas. Foi 

realizado o plantio em campo aberto no dia 07 de Maio de 

2026, porém os primeiros detalhes do projeto começaram a 

serem organizados no dia 21 de Fevereiro de 2026.  As ações 

envolveram aproximadamente 37 estudantes entre 10 a 12 

anos, que participaram de atividades relacionadas à semeadu-

ra, acompanhamento da germinação, manejo das mudas e 

compreensão da importância ecológica das espécies cultiva-

das. Durante o desenvolvimento do projeto, foram abordados 

conteúdos referentes à germinação, dormência de sementes, 

desenvolvimento radicular e técnicas de produção de mudas 

em viveiro. Como complemento pedagógico, foram realiza-

das atividades interativas digitais voltadas ao reconhecimento 

da relação entre espécies arbóreas nativas e a fauna associada 

aos ecossistemas. Observou-se participação ativa e elevado 

engajamento dos alunos ao longo das atividades, favorecendo 

a conscientização ambiental e a aproximação com práticas 

sustentáveis. O encerramento do projeto se fez com o plantio 

das mudas produzidas em campo aberto, dentro da própria 

escola, promovendo a valorização das áreas verdes e o forta-

lecimento das ações de recuperação ambiental no ambiente 

escolar. Conclui-se que o projeto contribuiu significativamen-

te para a formação socioambiental dos estudantes, além de 

fortalecer a integração entre faculdade e a comunidade esco-

lar. 
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agricultura; monitoramento ambiental; automação. 

 

O presente trabalho teve como objetivo o desenvolvimento de 

um sistema de cultivo inteligente, denominado KRAKEN, 

que integra tecnologias de Internet das Coisas (IoT), inteli-

gência artificial e desenvolvimento web com a finalidade de 

monitorar e auxiliar a tomada de decisão em hortas e peque-

nas estufas agrícolas. O sistema realiza a coleta contínua de 

dados ambientais por meio de sensores conectados a um mi-

crocontrolador ESP32, responsável por captar informações do 
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solo e do ar, como temperatura, umidade, pH, condutividade 

elétrica, radiação ultravioleta e qualidade do ar. Os dados 

foram coletados em intervalos regulares e enviados a uma 

API por meio de requisições HTTP no formato JSON, garan-

tindo o armazenamento íntegro das informações. A arquitetu-

ra do sistema foi desenvolvida no modelo monolítico, priori-

zando simplicidade e adequação ao escopo do projeto. O ar-

mazenamento dos dados é estruturado em camadas, sendo a 

camada Raw responsável pelo armazenamento dos dados 

brutos e a camada Trusted encarregada do processamento, 

validação e organização das informações. Para isso, são utili-

zados bancos de dados relacionais e não relacionais, permi-

tindo alto desempenho e persistência histórica dos registros, 

possibilitando análises temporais das condições de cultivo. A 

visualização das informações ocorre por meio de uma plata-

forma web responsiva, desenvolvida com Blazor Compo-

nents, que apresenta dashboards e gráficos intuitivos para 

facilitar a interpretação dos dados por usuários leigos. O sis-

tema também prevê a integração de um chatbot baseado em 

inteligência artificial, capaz de responder perguntas relacio-

nadas ao cultivo com base nos dados coletados, além da dis-

ponibilização de um totem físico para acesso direto no ambi-

ente agrícola. Assim, o projeto demonstrou a aplicação práti-

ca de tecnologias computacionais no contexto agrícola, pro-

movendo um monitoramento mais eficiente das condições 

ambientais, auxiliando decisões relacionadas à irrigação e 

manejo do solo, além de contribuir para a formação acadêmi-

ca dos estudantes envolvidos por meio da aplicação integrada 

de conceitos de automação, bancos de dados, inteligência 

artificial e engenharia de software. 
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Palavras-chave: Internet das coisas; inteligência artificial; 

monitoramento ambiental; sensores; automação. 

 

Foi realizada no dia 10 de abril de 2026 a apresentação parci-

al do projeto de extensão “Sistema de Cultivo Inteligente 

Utilizando Internet das Coisas e Inteligência Artificial 

(KRAKEN)”, desenvolvido pelos alunos do curso de Enge-

nharia da Computação da Faculdade Gran Tietê, na cidade de 

Barra Bonita - SP. O projeto teve como principal objetivo 

desenvolver um sistema inteligente capaz de monitorar dife-

rentes condições ambientais em hortas e pequenas estufas, 
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utilizando sensores conectados a dispositivos IoT e recursos 

de Inteligência Artificial. O sistema utiliza um microcontro-

lador ESP32 conectado a sensores responsáveis pela coleta de 

dados ambientais, como umidade e temperatura do solo, tem-

peratura e umidade do ar, radiação ultravioleta e concentra-

ção de dióxido de carbono. As informações coletadas são 

enviadas via internet para uma API utilizando comunicação 

HTTP e formato JSON, permitindo o processamento, valida-

ção e armazenamento das informações em banco de dados. 

Além disso, foi desenvolvida uma plataforma web capaz de 

apresentar dashboards, estatísticas e informações relaciona-

das ao ambiente monitorado, permitindo melhor acompa-

nhamento das condições do cultivo. O sistema também conta 

com recursos de Inteligência Artificial voltados para auxiliar 

na interpretação dos dados e geração de insights relacionados 

ao monitoramento ambiental. Durante o desenvolvimento do 

projeto foram realizadas etapas de planejamento da arquitetu-

ra do sistema, definição dos sensores, implementação da co-

municação entre dispositivos e desenvolvimento inicial da 

plataforma web. Os primeiros testes práticos do sistema tive-

ram início no dia 21 de abril de 2026, utilizando sensores 

conectados ao Arduino UNO para coleta inicial dos dados de 

temperatura, permitindo validar o funcionamento da leitura e 

transmissão das informações ambientais. Também foram es-

truturadas as camadas do banco de dados, divididas em Raw, 

Trusted e Manager, permitindo melhor organização, proces-

samento e gerenciamento das informações coletadas. Com o 

desenvolvimento deste projeto foi possível demonstrar como 

tecnologias de automação, sensores ambientais, Internet das 



Sistema de cultivo inteligente utilizando a internet das coisas e IA | 215 

Coisas e Inteligência Artificial podem ser aplicadas no moni-

toramento agrícola e ambiental. O sistema apresenta poten-

cial para auxiliar no acompanhamento das condições ambien-

tais, otimizar o monitoramento do cultivo e demonstrar apli-

cações práticas de programação, eletrônica, análise de dados 

e automação dentro do contexto acadêmico e tecnológico. 
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Palavras-chave: Sustentabilidade; resíduos industriais; man-

gueiras hidráulicas; Indústria 5.0; segurança. 

 

O projeto de extensão Sustentabilidade na Engenharia aborda 

o descarte adequado de mangueiras hidráulicas contaminadas 

com óleo e graxa, relacionando a prática ao tripé da sustenta-

bilidade — ambiental, social e econômico — e aos princípios 

da Indústria 5.0. A proposta busca sensibilizar estudantes e 

profissionais sobre a necessidade de manejar corretamente 

esse tipo de resíduo, uma vez que o descarte inadequado pode 

contaminar o solo, a água e os lençóis freáticos, além de 

comprometer ecossistemas e gerar riscos à saúde ocupacio-

nal. Como alternativas, destacam-se a drenagem do óleo resi-

dual, a segregação dos materiais, a reciclagem de componen-

tes metálicos e elastoméricos e o coprocessamento, medidas 

alinhadas à gestão ambiental e à segurança do trabalho 

(ABNT, 2015; ABNT, 2018). No aspecto econômico, o ma-
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nejo correto contribui para a redução de desperdícios, evita 

sanções ambientais, favorece o reaproveitamento de materiais 

e fortalece a imagem institucional das organizações. No as-

pecto social, promove a conscientização ambiental, a respon-

sabilidade corporativa e a proteção dos trabalhadores expos-

tos a resíduos contaminados. Dessa forma, o descarte susten-

tável de mangueiras hidráulicas deve ser compreendido não 

apenas como obrigação legal, mas como prática estratégica 

capaz de integrar inovação, eficiência operacional, segurança 

e desenvolvimento sustentável. 
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tal, ampliação a justiça. 

 

 O projeto propõe o desenvolvimento de uma plataforma digi-

tal no âmbito da universidade com o objetivo de ampliar o 

acesso à justiça, especialmente para pessoas em situação de 

vulnerabilidade social. Embora esse acesso seja um direito 

garantido pela Constituição, ainda existem diversos obstácu-

los, como a falta de informação jurídica clara, dificuldades 

para acessar serviços gratuitos, custos e demora nos proces-

sos. Diante disso, a universidade atua como Agente transfor-
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mador, utilizando a extensão universitária e a tecnologia para 

aproximar o conhecimento jurídico da sociedade. A plata-

forma terá como foco oferecer orientação jurídica inicial, 

conteúdos educativos em linguagem simples e encaminha-

mento para órgãos competentes, além de incentivar formas 

alternativas de resolução de conflitos. O projeto também con-

tribui para a formação prática dos estudantes e busca avaliar 

o impacto social da iniciativa, promovendo cidadania, inclu-

são e maior efetividade dos direitos. Desenvolver uma plata-

forma digital, no âmbito da extensão universitária, destinada 

à ampliação do acesso à justiça, por meio da democratização 

da informação jurídica e da facilitação do acesso a serviços e 

mecanismos de resolução de conflitos. 
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O projeto de extensão "Vozes Silenciadas" dedica-se à cons-

cientização sobre a violência obstétrica, com foco no prota-
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gonismo da gestante adolescente. A iniciativa fundamenta-se 

na necessidade de discutir práticas no contexto do parto que 

podem limitar a autonomia feminina e gerar impactos físicos 

e emocionais relevantes. As adolescentes são priorizadas por 

constituírem grupo em situação de maior vulnerabilidade, 

com possível menor acesso à informação sobre seus direitos e 

maior exposição à estigmatização nos serviços de saúde. O 

objetivo central é fortalecer a autonomia de mulheres e ado-

lescentes, por meio da disseminação de informações técnico-

científicas voltadas à prevenção de abusos e à redução de 

impactos negativos na saúde mental, como situações associa-

das ao estresse pós-traumático. A metodologia utiliza a rede 

social Instagram, por meio do perfil @vozesilenciadas_, co-

mo ferramenta de educação em saúde. As ações tiveram iní-

cio oficialmente em 30 de março de 2026, com a publicação 

de apresentação do projeto, seguida por postagens informati-

vas voltadas a canais de denúncia, acolhimento e direitos 

reprodutivos. A estratégia de conteúdo inclui carrosséis ex-

plicativos e vídeos curtos que abordam temas como a Lei do 

Acompanhante, o consentimento informado, direitos reprodu-

tivos e ações de conscientização realizadas por profissionais 

de diferentes áreas, no quadro Diálogos que cuidam. Como 

resultados parciais, observa-se a divulgação de conhecimento 

acadêmico em linguagem acessível e o direcionamento do 

público a órgãos de proteção, como as Ouvidorias do SUS. O 

projeto reforça o papel da extensão universitária na aproxi-

mação entre conhecimento científico, educação em saúde e 

promoção de direitos. 
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